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quino tottl causado profunda omot 
O ministro dos oxtrangciros, sr. Mo-
rot, tolegraphou para Tanger, assim 
como a diversas Potências, conside-
rando aquollo acontecimento como 
um Cacto Isolado. 

S H A N G A I , 1 

Os japonezes tomaram Woi-hal-wei 
o bloquearam a frota chlncza. 

B E R L I M , 1 
As folhas allomas silo do oplnlío 

quo Crispi nao coneogulrá Vcncor nas 
oloições. 

N O T A S 
va 

Um revoltoso 

C A S A E S P E C I A L , 
I>K 

P I A N O S 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
R u » do P . Jo&o, n a . 8 0 e 8 4 

S e r i a r i a Amsricarta 
T J R A N D E S D E P O S I T O S D E H . V B U I R A 

' O dr . LUIZ ~ F R B D £ R I C O " R A N G E L 
D E F R E I T A S c o m m u n i c a a s e u s ami -

Í;oa q u e , t e n d a d e i x a d o o s e u o a r g o 
u o t o a o T r i b u n a l d e J u s t i ç a , r e a b r i u 

o s e u e m r l p t o r i o d e a d v o c a c i a , n e s t a 
c a p i t a l , à r u a d e B. B e n t o , n . 53. p r i -
m e i r o a n d a r , o n d e t r a b a l h a c o m o 
d r . J . B . d e O l i v e i r a P e n t e a d o . 

ÜP. BettêncõüpTRodriêues 
'unidade da Medicina de Paria 

Ventre Ja Academia Real daa Bdendaa da LlabOa 
Offldai da Academia de França 

RMitndn— Rna da Mbardada, 14*. 
Cnniutíorío—Rna 15 de Novembro, ti, ao 

veio-dla. 
Ttlfhont-Hn. 

DEÃOJVLVADO, 1 
Pol reintegrada hojo a Gamara Mu-

nicipal. Parabéns aos qoo ainda pío-
zam nesto município o respoito à lei, 
condemnando os desatinos quo aqui 
praticaram, esta somana, auctoridadw 
policiaos, provalecendo so do prostlglo 
do cargo, para arrestarem colonias ex-
trangeiras a actos do mosquinhas vin-
ganças pessoaes. 

[Particular) 

J o r t o \ ' o < | i i e i r n J a g u a r í b e 
tem o aeu eacrlptor'io de advocacia (fundado em 

1890) er. H. llanoel do Paraíso 

C 0 1 . 1 / K G I O 
GYMNASIO I N F A N T I L 

JUNDIAHY 

A < | u a i n i f l c z a d c G r a n a d o 
tônica, aati-febrll o aperlilva, excelleute Ta 
tllcnlo para admlnlalrarçllo doa aaes loduradoa e 
araanioeria, preventiva doa daiarranjoa gastre— 
InteaKnaoa. 

DR. J O H N N E A V E 
M o i i i c o - o p c r a d o r e p a r t e i r o 

71 — RUA DOS G U S M Õ E S —7i 
0»X«tn.TAH no MKIO-DIA ÁS 2 IIORAS 

Tttephoit», 100 
O b r a s completai do fsllccido dr. i.nla de 

Caatro, anilho redactor do -Jornal do Ctimmer-
cio». volumes. lltSQOd. A' veada neala typo-
'jraphla. Pelo oorrelo, 17(000. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

D R . C A R L O S P E N N A 
R e a i d e n c i a e o o n s u l t o r i o : r u a D i r e i -

ta , 1 0 A , T e l e p h o n e , 4 2 . C o n s u l -
t a s , d e 1 à s 4. 

TELEGRAMAS 

sança T.sptciAL do "mikrcio m sai r/mo, 

ÍUO, t 

0 inspoctor da Aifandoga apresen-
tou ao sr. ministro da Fazenda um 
oxcellento mappa demonstrando o mo-
vimonto da arrecadação do direitos 
em dezembro, duranto o qual foram 
arrecadados 11.184:379$078. 

— Realisou-se a reunião da dirocto-
Tia do Lloyd, sob a prosidoncia do sr. 
ministro, com a presença dos repre-
sentantes dos accionistas o tondo fal-
tado o do Banco da Republica. Con-
cordaram cm apresentar proposta & 
assembléa geral, dando á dircctoria 
plenos poderes para ontondor-so com 
o governo no sentido do rever os con-
tractos o rcgularlsar as bases cm que 
devo ser ostabolocida a fiscalisaç&o. O 
governo quer quo o conselho fiscal 
soja composto do cinco membros elei-
tos pelos accionistas, representando 
cada accionista um só voto. 

— Foi extlncto o commando da 
guarnlç&o do Minas, que fica agora su-
jeita ao commando do 4.° dlstricto 
militar. 

— Assumiu o commando do 24.» ba 
talháo do Infantoria o tonente-coro 
nel Raphael Toblas. 

— Foram sopultados hontom 38 
cadáveres, 

(Do nono nrra/on/t,/,) 

SANTO), t 
Cafó: 
Nao houve vendas. 
F,ntraram 7.147 saccas. 
Sahlram para a Europa 0.840. 
— A Aifandoga rendou hojo róis 

161:207*454. 
A Recobcdorla, nada. 
— Movimento marítimo. 
Entrou o vapor Inglez Holbein, de 

Anvcrs, com carga do vários gêneros 
a F. S. Hampshlro & C. 

Hahiram os vapores : 
Francos Brctagne, para Marselha, 

oom café : 
Inglez La Plaee, para Pornambuco, 

em lastro ; 
Nacional Rio-Grande, para os por 

tos do Sul, eom vários genoros j 
Inglez Grecian Prince, para Now 

York. eom cafó ; 
Inglez Flaxman, niosmo destino o 

carga. 
(i1)0 .ollo corriifondtnlt) 

MONTE VÍDEO, 1 
Corre com insistência o boato do 

proximo podido do demissão do mi 
nlstro da Guorru. 

B U E N O S - A I R E S , 1 

As dissensOes entro a guarda clvl 
ca o a nacional continuam. 

— O coromandanto da torpcdclra 
Ruaales, sr. Funes, foi amnlstiado. 

V A L P A R A I S O , 1 

O general Caeores obteve algumas 
vantagens sobro os rovoltosos perua-
nos. 

A S B U M P Ç A O , 1 

O presidente da Republica visitou 
o couraçado brasileiro Ilahia. 

,— A iucta eleitoral estA correndo 
oom grando anlmsçAo. 

L O N D R E S , 1 

Os fundos uruguayog baixaram. 

MADRID, t 
O Incidente ocoorrldo entro o gene-

ral Fuentos e o ombalxador marro-

B R U X E L L A S , I 

Reina frio Intonso. 
(/farol) 

No Rio, a Imprensá hiiütahto na po-
lítica ainda conwrvaVa, anto-hontem, o 
tom aspofo da polemica em quo as 
pennas parecem havor so embobldo eM 
fel o quorer cspicaçar « epldohuo dos 
contrários, par» llles inocular 110 san-
guo o VltUs da cólera odlenta. 

As arruaças o correrias dos maltra-
pilhos vibraram do vários modos a 
sensibilidade dos nossos collegan tia-
minensos, consoante a fclçfto peculiar 
do cada um na politlqulco que alli so 
fa* em torno ao Itamaraty. 

O original ó quo todos falam cm 
nomo da Republica o so julgam os 
verdadeiros o legítimos republicanos, 
tal qual os produetos da felelllcaç&o 
dos vinhos. 

Quem eo abstlvor do rotulo o sor-
ver a goropiga — íamos a oscrovor 
zurrapa 1 — 6 quo pódo avaliar so o 
conteúdo ó cousa digna do ingorlr ou 
rólcs droga nociva & salldo. 

A Republica era, nao ha muito, o 
sr. marechal Florlano, multo embora 
ello adoptasso uma linha do conducta 
donto ou fóra da Constituição, respei-
tando a liberdado ou calcando a aos 
pés da sua insubmissa pliantasia. 

Hojo, proclamam a legitimidade da 
Republica na pessoa do austero sr. 
dr. Prudente do Moraos aquolles 
mesmos quo consideravam probloma-
tica a legalidade da sua eleição. 

A guarda pretorlana substituiu o 
gladio antigo pola modorna labia e 
trocou as libaçflcs das saturnaes pelo 
conforto das gordas synocuras transa 
tlanticas. 

A' falta do Deus, banido pelo posi 
tlvismo, os modornos sacordotos (1a 
Opinião collocam no altar, em Itama-
raty. uma espada ou uma toga, indis 
tinetamonto, o nao cessa mais o os 
ciliar cadonciado dos thuribulos, no co 
rimonial do um presidencialismo exag 
gerado, 

Ainda tomos a libra amollecida pe-
los salamaleques & imagem mirabo-
lanto da monarcliia. 

L)o estardalhaço ainda maior na Im-
prensa quo na praça publica, resultou 
um facto positivo o quo voiu confir-
mar a nossa opinião sobro o libera-
lismo do sr. presidente da Iiopublica. 
A liberdado do imprensa nao é nem 
será uma utopia, no Urasll, omquan 
to aquollo honrado republicano fór o 
chofo da Naçfto. 

As linhas quo vamos transcrovor do 
Jornal do (.'ommercio — a folha quo, 
nas ultimas occorrenclas, manteve 
linha mais corrccta, com a circums-
pecçfio tradicional do grando orgam 
da nossa Imprensa — nao pódem dei 
xar duvidas sobro as nobres inton-
çOos do dr. Prudento do Moraes. 

« Podemos declarar, oscrovo o Jor-
nal, quo ao sr. Jovlno Ayros que an 
to-hontom, em nome da redacçao do 
Pait e espcclalmento do sr. Benador 
Quintino Uocayuva, procurou o sr. 
prcsldento da Republica, para lho rom-
munkar quo rcccbôra avisos do quo 
a policia pretendia assaltar o escri-
ptorio daquclla folha, respondeu s. 
exe. mais ou menos o seguinte : 

Quo considerava destituída dc fun-
damento similhanto noticia, porquan-
to a policia absolutamento nao prati-
caria nenhum attontado ti liberdade do 
imprensa, a qual tora sempre o apoio 
o todas as garantias do actual gover-
no ; quo, entretanto, no prosento es-
tado do agitação dos espíritos, para 
quo nao concorreu, nao julgava Im-
possível que alguns indivíduos so lem-
brassem do atacar ao Paiz, como ou-
tros so julgaram no direito do aggro-
dlr o Jornal do Brasil o o Correio da 
Tarde., mas quo, nesto caso, a policia 
estará no seu posto, para cumprir o 
sou dovor, garantindo a liberdado do 
Paii, como já amparou a daquclles 
outros jornaes ; quo o actual governo 
espera que, duranto a sua gestão, ne-
nhuma coacçao so exerça contra a 11-
bordado do Impronsa, principalmente 
por elementos ofllclaes, mas que tamhom 
estA disposto a tohibír energicamente 
quaesquor tentativas do perturbação 
da ordem publica ou do desacato às 
auctorldados, para o quo jà providen-
ciou no sentido do ser feito o policia-
mento da oidado exclusivamente por 
ofllclaes o praças da brigada policial, 
eonvonlontemente c*>mmandndos, far-
dados o armados, afastando dosso ser-
viço os agentes, afim do ovltar quo so 
lhes attrlbua a auctorla de quaesquor 
desordens, como a da noite (Io segun-
da feira, quo parece tor sitio animada 
por alguns ex agentes, ultimamente 
despedidos, quo dosfarto procuravam 
compromottor a auctorldado ou do no-
vo reeommendnr-so paro o serviço po-
licial. 

O sr. prcsldento assegurou também 
ao sr. Jovlno Ayros quo todos os au-
xlllarcs do BOU governo recebem dl-
roctamonto deliu as- Inspirações paru 
o seu procedimento ofllcial, podendo, 
nao obstanto, um ou outro ugento 
exorbitar, o quo nao ó Impossível, 
principalmente attundendu-su a que o 
pessoal Inferior da policia, em sua 
quasl generalidado, ó o mesmo quo 
serviu Bob o governo passado.» 

XII 
O d r . R u y B a r b o s d 

(CèntMáçAn) 
—NílO caia nossa I observou o dr. 

Cllmaco Barbosa. So fór A líiliia, se-
rá preso o romottido para aqui, o que 
enuivale á sua morte. IJuanlo A 'tià 
Ida á Kuropâi acho WtílHof (Jiio volto 
ptlrttòlh) Aíí f t a t a o dalll siga diro-
atfthiehto. 

Mas o sr. Ruy Insistia cm nao ir 
para o Aquidadun. 

—N8o sou rcvoIUclohaUo, aceres-
centOH, 0 nào julgo o marechal capaz 
do mo prondor na Bahia, ondo níto 
ha ostado do sitio o tjito 4 mlnlla 
terra natal. 

Allnal, o ex-ministro codeu ás in-
sistoncias do sr. Climaco Barbosa o do 
meu collega Por Ueus o rocolvcü sc 
a acompanhal-oe, tfoili a condição, po-
rém-, dt) quo permaneceria 110 Aquida-
ban o tempo necessário para o em-
barque do sua família no primeiro pa-
quoto quo partisso par» o Prata. 

O sr. Ruy foi recebido polo sr. Cus-
todio a bordo do navlo-cnofe, o alli 
pormancceit ires ou quatro dias. Mas 

Convém salientar osto ponto impor-
tante—duranto todo o tempo quo foi 
nosso hospedo, nao Intcrveiu absoluta-
mento no plano de operaçóos tia es-
quadra o raras vesca conversou com 
o posso almirante, o isto mesmo so-
bro assumptos geraes, quo nenhuma 
relação tinham com o movimento ro-
volucionario. 

Atinai, embarcada a família, o sr, 
Ruy seguiu com olla para o Rio da 
Prata, levando romsigo uma rapl-
da noticia escripta pelo dr. Climaco 
Barbosa sobro as occorrcncias quo so 
tinham dado desdo o começo da ro-
volta o quo o ex-ministro fez estam 
par om alguns jurnuos do Bucnos-
Ayres. 

A' estada do sr. Ruy Barbosa a 
bordo do Magdalcna prondo-sc um pe-
quono episodio quo desejo passar para 
aqui. 

Estavam a bordo daquello paquete 
vários secretas o o sr. Salamonde, 
rodactor-chofo do Paiz, quo assistiu a 
uma conversa entro o guarda-marl-
nha Marques Couto, ajudanto do or-
dens do sr. Mello, o um passageiro 
que ora seu conhecido. 

O sr. Salamondo, qno diariamente 
estampava 110 sou jornal quo éramos 
bandidos o assassinos, podia muito 
bem ter sido proso pelo guarda-marl-
nha e levado para bordo do Aquida 
ban, do ondo poderia escrover os seus 
longos artigos. Entrotanto, voltou para 
terra a continuar a sua campanha do 
odio, sem quo lho fosso foito o me-
nor mal. 

E, já quo falo no Paiz, nao resisto 
ao prazer do contar a peça quo o dr. 
Manoel Lavrador lho pregou o quo 
nao foi nada do seu agrado. 

Desde o dia 0 do sotombro que esto 
sr. ostava a bordo do Aquidaban, 
mas ia diarlamonto a terra o transi-
tava pela rua do Ouvidor, ondo so 
misturava com os grupos que com ca-
lor discutiam prô ou contra a rovolla, 

Um dia, noticia o Paiz quo o dr. 
Manoel Lavrador so achava a bordo 
do Aquidaban. Esto sr. vai á rodacçao 
daquolla folha o, dirlglndo-so cm tom 
dcsabrldo ao sr. Rodolpho do Abreu, 
protesta contra a falsidade da noticia 
o diz que nada tem com a revolução! 
E o Paiz ingonuamonto acredita 
desmente, no dia soguinto, a notícia. 

Mais tarde, teve do desmentir o sou 
desmentido, o sabe Doua com quo 
raiva o f e z ! . . . 

XIII 
O segundo torpedo 

Estamos cm outubro: corro sorona 
a tarde. No Aquidaban, o tenente Vi-
nhaos cstA do quarto. Do repente, 1 
sua attençlo ó despertada por um bo 
to vindo do terra o quo so dirigo pa-
ra bordo, som hositaçao. Ainda nao é 
possivol distinguir quem alli vem. Mas, 
amigo ou inimigo, ó necessário redo-
brar do vigilancla. Jà temos escapado 
mais do uma vez de sor v i t imas da 
traição ou da astucia, o quem sabo 
quo vem fazer esso bote, a essa hora 
adoantada do dia ? 

A embarcação approxima-so o nao 
6 pequeno o assombro do tononto Vi 
nhaes, ao roconhccor doutro o sr. Fe 
llx Bíaié, administrador do um dos 
traplches da Companhia tias docas 
nacionaes, tia qual ó gerente o sr 
capitao-tenento Josó Carlos do Carva 
lho, o nosso mais acerbo inimigo ! 

Immediatamonto, o sr. Vlnhaes cha-
ma com insistência a attençfto do to 
das as pessoas prescritos, inclusive 
do almiranto Mello, para o boto o 
sou passageiro, quo continuam a sua 
rota com calma. Allnal. o bote atraca 
ao costado do Aquidaban. 

Avisado, o capitão do fragata Ale 
xandrlno vem ao portaló o, em tora 
rude o auetoritario, pergunta ao sr. 
Bialó o que alli vom fazer. 

Esto, sem a mínima hesitação o 
procurando dar As suas palavras 
accento da verdade, declara que vem 
auxiliar a revolução, pois quo profun 
da dlssonçOo o havia separado do «r 
Josó Carlos do Carvalho, a quem nao 
quorla mais sorvlr. 

Vordadeira ou fulsa, a declaração 
do sr. Bialó dovia ser tomada em con-
sideração. Um homem enorglco o co-
rajoso como ello doviu permaneeor a 
bordo, preso ou solto, segundo o re-
sultado do Inquorito a qno se prooe-
desse. O sr. Alexandrino nao o onton-
dou, entretanto, assim o Intimou o sr. 
Bialó a quo se afastasse, acto continuo, 
do costado do Aquidaban o regressasse 
para terra. 

Kmquanto Isto »n passava no porta 
ló, nu camara dn navio travava-so 
seria discussão entro o almirante Mel-
lo, o tononto Vlnhaos, o dr. Cllmaco 
Barbosa o o sr. Fernando do Castro. 

—E' um homem perigoso o traidor, 
esso Bialó I dizia o almirante. Quan-
do. em agosto, dovia rebentar o movi-
mento revolucionário, conformo havia 
sido combinado, caso »r„ por In-
termédio do dr. Demotrlo Ribeiro, 
prometteu o sou auxilio ofttcnz o re-
cebeu deste 10 contos para compra do 
armamento o arregimontaçAo de gente : 
era ello quem so encarrogàra do ae 

apoderar da Estrada do Ferro Certtral. 
"ntrotanto, à ultima hora, foi tudo 
dertHnélftr ao sou amigo Josó Carlos 
10 Carvalho, quo naturalmente so 

apressou em fazer abortar o movimen-
to o andou mostrando a alguns repór-
teres, entro ollos o Fernando do Cas-' 
tro, aquI prcTOnte, an aritid.-! Compra 
daí pot1 iiialé, o creio até quo fez 
prosento tio uma espingarda a cada um 
tlellcs. Estou, portanto, convoncido tio 
quo esse homem, do Incontestável cora-
gem o sanguo-frio, voiu aqui para execu-
tar mais alftum platlo Blllistro irtvon-
làtlo pelo Seu amigo José Carlos do 
Carvalho. 

CCrnitimíii) 

(1) lteaervadoa todo» oi lireitoi de auetor 

O COnoIo. 
Raia< vozes nos chega ás mãos o 

illuetrado collega Jornal do Brasil, 
quo aindá hontom nos faltou. 

Pároco que ha muito quem aprecio 
Eua leitura mesmo á custa 

alheia, 
—Carta da administração do Jornal 

do ComtHértio, datada de 25 do pas-
sado, assegura-nos ser expedida a si-
suda folha, pontualmente, para a nossa 
modesta redacçao. 

Nao aproveitamos, porém, o estima-
vol favor, porque o correio nao con-
Bento quo o criterioso orgam da Im-
prensa fluminense vá parar, sem dos-
vlo, á nossa caixa postal. 

E é para Isto quo pagtmos áquellcs 
empregados com o dinheiro quo repro-
sonta o nosso trabalho honrado. 

As repartições postacs, no Brasil, 
esta? descendo, dia a dia, no conceito 
publico, porqne nao podom mais Ins-
pirar a confiança de outr'ora, quando 
os salarios reduzidíssimos afastavam 
da concorrência aos cargos do correio 
os meninos bonitos o afllhadotes, a 
quem hojo os chefes nem ao atrovera 

admoestar. 
Isto vai mesmo em ordem o om pro-

gresso 1 

Foram remettidas ao sr. ministro da 
Justiça, da União, cópias do dous of 
flclos dirigidos á Secretaria do Inte-
rior, do nosso Estado, sendo um do 
director do Serviço Sanitário, roda 
mando medidas contra a propagação 
da epidemia em Quoluz, o o outro da 
Camara Municipal da mesma cldado, 
quclxaudo-se do medico do pes<oal da 
Entrada Central, naquclla localidade. 

O c a r r e i o de L o n d r e s 

No serviço extraordinário do cor-
roio do Londres, por occaslao das fos-
Ias de Natal e Anuo Bom, occupa-
ram-30 a&slduamento 4.000 ajudantos, 
contractados espocUlmonto para osso 
fim. O excesso da correspondência 
em relação à época ordlnarla andou 
por 31 a 32 milhões. 

O despacho do encommcndaa cresceu 
também onormemente. Só numa so-
nuna, duas casas coramerclaes de Lon-
dres expediram 100 000 oncommendas 
isto é, 150 por cento mais do que 
costumam, na epoclia ordlnarla. 

O 3erviçi do correio de Londres es-
tá distribuído acfualmento p o r l i d l s 

trlctos, 109 d l v l f õ o a o 8 7 7 subdivitóvB 

o u egiuclas urbanas. 

Minas. 
Como noticiámos, iniciou, a 20 do 

mez passado, uma sério de cocferen 
clis sobro a agricultura, em I'abira 
do norte, o illuetrado lente do Insti-
tuto Agronorulco da mesma cldado, 
dr. Cunha o Costa. 

Com analogo objoctlvo de prop» 
ganda em beneficio da lavoura, está 
reallsindo também conferências na-
quolla cldado o director do Instituto. 

—O chefe do policia do Estado or 
danou a transferencia dos presos daa 
cadelas de S. Josó de Além Parahy-
ba e Carangula para as da capital e 
de Barbacena, em vista do terem Bp 
parecido casoB de moléstia suspeita 
om Porto Novo e febres de mau ca-
racter om CarangoU, legares proxl 
mos áquellcs. 

— Fui apresentado á Camara Muni 
clpal de Uberaba o proj"cto do uma 
loteria, de 2.0U0 bilhetes, com o fira 
do dostlnar o sou produeto a melho-
ramentos locaea o á solução do cora 
premisses tomados por nqueila corpo 
ração, calculados om 00:000$. 

—Na cidads de Oliveira apparocerà 
ao principio do proximo mez, uma 
nova revista do propaganda em favor 
dt agricultura e industria, divulgando 
conhecimentos práticos, ao alcanco de 
todos oa lavradores, do acórdo cora 
txposlçóes dos molhoros mofh iios de 
cultura. Pob o nnroo do Revista Ag*i 
cola t Industrial do o'ate de Umas, 
sahlrá sob a diroeçao do dlstlncto en-
genheiro 0'Connel Jereey. 

— Foi nomeado dolegado fiscal do 
govorno federal junto á Faculdade 
Livro d-i Dlrtito do Outo Preto odr , 
Francisco de Paula Prestes Piraontol. 

—Fizaram se varias nomeações de 
eflieiaes para a guarda nacional da 
comarca do Viçosa. 

A Secretaria tia Justiça concedeu as 
seguintes licenças: 

Do 30 dias, ao promotor publico da 
comarca da Faxina, bacharel Joaquim 
Fernandes do Barros 

Do doia mexes, ao juiz do dirolto 
da comarca do Sao José do Rio Par 
do, bacharel Eliscu Guilherme Chris 
tlano ; 

Do 8 dias, ao juiz do direito da co 
marca do Tietê, bacharel Joaquim 
Mariano do Almeida Moraes. 

E r a a s e g u i n t e , c m 1)1, p 0 U ' 0 mais 
on menos, a extensão daa llnlinH for 
reas o ftavlacs em trafego, da União 
Horocabana e Ytuana : MiH klloraotro» 
de linhas férreas, e 222, de fluvlaea 
Em dezombro do anno pasBado, tinha 
tugmcntado de 80 kilometros, o ospo 
ra-se qun dentro de seis mozes fiquem 
piomptoa 112.1,00 ir.etroB, quo estão re-
cebendo trilhos. Feitos o quasl todoB 
approvados etlfto os CBtudoa do una 
812 kilometros, complemento da rodo 
de vias forreas, a qual tora a oxtonF&t 
total, até Santos, de 1.851 kilometros 

Banco Alllança, do Porto. 
Foi do 108:1)521646 fortos o turro 

daquello estabelecimento de crodlto, 
no anno proximo findo. 

Na reunião effoctuada em Janeiro 
approvou so o dividendo do 3 1|2 % 
completando assim 6 % ao anno, livro 
de Imposto, 

Pe lo n o s s o E s t a d o 

O vapor Alacritá, entrado onto-hon-
tem do Gênova o Nápoles, trouxo 
para esto listado 1.0 i!) immigrantcs, 
neluidos 11 menores quo fallocoram 

duranto a viagem. 
Era um armazém da rua da Po-

nha existo grando quantidade do cai-
xas do kefosene, o quo traz om so-
bre«alto os MlofadoroB das vizinhan-
ças. 

E nao ó para monos. 
—O cruzador Centauro está en-

chendo as Carvoeiras, para realisar a 
vlagom a quo se referiu o noüBo cot-
respondonte tolographlco. 

—O sr. H. Brugmann, vice-presidente 
da Sociedade Protectora dos Anitnaes, 
apresonta-so candidato ao logar de 
Inspector do vehiculos, para quo me-
lhor possa exercer o alovantado pro-
posito para ouja realisaçao so crcou 

referida sociedade. 
Ora ahi está uma nomeação quo 

vinha a calhar. 
—No hospital de isolamento exis-

tem apenas 0 doentes do febre ama-
rella, nao tendo fallecido, alli, nenhum, 
ultimamente. 

—A S. Paulo Railmay considera fe-
riado o dia do hojo. 

A Tribuna do Povo sé apparo-
cerà na segunda-feira próxima, por so 
tor partido a sua primoira pagina, 
na oecasiílo enl quo entrava para o 
prélo. 

C A M P I N A S 

Lavra do modo tao intenso o vicio 
do jogo no nosso paiz, ora á luz solar, 
sob a fresca sombra do copado arvo-
redo rural, ora acobüftado por fron-
tarlas esplendidas do luxuosas habi-
tações, que, alli, um indivíduo de raro 
ospirito, com o flm do criticar a tolo-
rancia dos nossos costumes, dirigiu 
um oflltdo á Intondcncia local, pedindo 
licença para abrir uma casa onde o 
publico so vá divertir jogando vispora, 
adduzindo a favor do seu empenho 
razões onde, transpareço uma ironia 
raortlaz, reveladora do critério bem 
pouco commum, nos tempos quo cor-
rem. 

Estamos convencidos de quo a lei-
tura do reforldo olltcio calou mais pro-
fundamente no espirito tias auetori-
dades locaes do quo o faria a mais 
severa doscompostura pela impronsa. 

—Partiu, com destino a Santa Ca-
tharina, o dr. Eufrasio Cunha, medico 
muito conceituado alli, o quo acaba 
dc ser nomeado inspector de saúdo 
do porto do Desforro. 

—Muito agradavol a temperatura 
quo tem reinado ultimamente. 

Anto-hontem, a maxima nao exco-
deu do 28,U, o a mínima, do 17,1 c. 

Nós, por aqui, ó que andamos a 
abafar. 

Se pilhássemos, ao menos, a minlma 
do 20". . . 

TAUBATÉ 
Desmoronou um atorro da extensão 

do 100 metros, entro S. José doa Cam-
jos o Caçapava, o quo occasionou a 
ntcrrupçao do trafego, durante 24 

horas. 
O expresso, quo daqui parto ás 5 

horas da manha, eó chegou alli do-
pois do meio-dia! 

—Grandes foram os prejuízos quo 
a tempestado do anto-hontem produ-
ziu na freguozia do Tremembé. 

—Já chegaram os engenheiros on-
arregados do fazer os estudos necea-

Barios para o alargamento da bitola 
da nossa primeira via-férrea. 

—Attingiu a 30,°4 a temperatura 
maxima alli observada ante-hontem. 

Consolcm-so oa taubateanos eom-
nosco, quo também nos sentimos der-
reter, pouco a pouco. 

J U O - C L A K O 

A luz oloctrica, esse grande melhora-
mento do quo tanto se desvanecem os 
rio-clarenses, tom feito um tremendo 
fiasco, á falta do carvões. 

Os moradores da rua n. 4 é quo 
nao estiveram com moias medidas. 
Para nao ficarem ás escuras, compra-
ram grando quantidade do velas de 
sebo o [Iluminaram aquella rua, com 
grando alegria dos seus moradores, 
embora cila apresentasse um aspecto fu-
nereo. 

Ncasa noito o quasl ao flm da 
mesma rua, foi oncontrado o cadaver 
do Joalno Ferreira, que, ha muito 
tempo, soffria de moléstia incurável. 

—Nem os proprios templos escapam 
á sanha dos gatunos. 

Oa meliantes fizeram uma limpeza 
eomoleta nas pratas da Matriz, nao 
tondo podido ainda a auctorldado po-
licial descobrir o paradeiro dos precio 
aos objoctos. 

B. CAULO* DO PINHAL 
Partiu para esta capital, por estar 

doento, o dr. Izidro de Souza, roda-
ctor tia Urdem e. Progresso. 

Aquella folha transcreve a notl-

A remessa de cavai los para esta 
capital tem sitio feita diariamente, 
tendo sido vendidos os animaes quo fo-
ram considerados imprestáveis. 

OS MYSTER iOS 

C O R R E C Ç Ã Q 

Então á venda, nau officinas 
desta folha 

1 e x e m p l a r ! . 
10 d i t o s . . . 

, 2 Í 5 0 0 
ZOiOOO 

cia do Cominercio sob a cpigrapho 
«Gravo». 

A R A R A Q U A R A 

A Camara Municipal ainda n.lo re-
solveu nada sobre o pedido do com-
mercio local, lançando um imposto do 
cinco contos sobro os negociantes am 
bulantes ou localisados cm fazendas. 

A Imprensa dalli advoga o referido 
ompenho, com pequenas rostricções. 

—Vai sor multo festejado o carna-
val, pela colonla hespanhola alli re-
sldonto. 

S O R O C A B A 

Um fllho do Er. tononto coronel José 
Loureiro de Almeida foi mordido por 
um efto hydrophobo, pertoncento ao 
ar. Affonso Plstorozzi. 

A infeliz criança, acompanhada por 
sou pae, partiu paru a capitai federal 
ondo so sujeitará ao tratamento con-
tra a raiva, no Instituto Pasteur. 

Fallecen alli, npés longos soffrl-
mentos, D. Franclsca do Paula Fon-
seca. 

—Na Rocinha, deu-se um eonfllcto 
entre doua Italianos, ficando um IIOH 
contendores gravemente ferido por um 
tiro do espingarda, podendo ainda as 
sim chegar à pharmacla, ondo podlu 
quo lho fizessem os nocessarlos cura-
tivos. 

O offentor logrou fugir. 
TATUUY 

Está alli o alteres do cavallaria 
Marcondes, arrecadando todos oa anl-
niaca o muis objoctos portencontes ao 
governo. 

O parquo da Avenida, em Lisbõa. 
Uma emproza extrangoira propoz á 

Camara do Liubõa, quo a approvou 
por unaulmidado, a construcçao do 
projecto da Avenida,—o quo Importa 
um melhoramento do primoira ordem 
para aquella capital. 

Construir se-á o parque vedado, cora 
odilicaçOes accaseorlas — restaurant 
café, theatro Infantil, cascatas, klos-
quês para musica, abrigo, vonda dc 
jornaos, brinquedos e tabaco, lago, 
caos, pontes e belvedere. 

No intoilor do parque, havorá um 
jardlra zoologlco o, numa das extremi 
dados deste, um aquarium do 2,800 
motios quadrados do superfície. 

E' do três anms o prazo fixado pa-
ra a conclusão do todas as obras do 
parquo o 1.» aona. 

Para ajudanto da Inspoctoria do 
Saúdo do porto do Santos foi nomoa 
do o dr. Amorlco Galvao Bueno. 

Corrida sobro odrea. 
Em Calcutta, existem muitas esco-

las do natação; todos oa annos, esses 
estabelecimentos sao tlieatroa do tli 
versos gêneros do sport e de corridas. 
Entro todos os divertimentos quo alli 
possa havor, como a corrida o o mer-
gulho, nao ha por certo nenhum mais 
engraçado do que a corritla sobre 
otlres. 

Os concorrentes devem trajar jaquo 
ta, botinas o cartola. O odre com 
põi-so do uma pello de cabra, cujas 
aberturas devora sor todas cosidas 
com cuidado, excopto no logar do pes 
coço. Para a corrúla, enchem-so os 
odres o focha-so hermeticaraento a 
abertura feita no logar do pescoço. 

Ao signal de partida, esforça-so ca 
da concorrente por alcançar a frágil 
o movei boia sobro a qual dove man-
ter-se. Depois de ter montado em ci-
ma, o quo nao é muito fácil, deve 
procurar chegar primeiro ao termo da 
corrida. Para se dirigir, Berve-so dos 
braçoa e mãos, como remos. Mas cada 
um preoccupa-se menos cora a veloei 
dado do que om conservar o oquili 
brio ató ao flm. E' fácil imaginar as 
peripécias engraçadas quo essa corri 
da original provoca. 

Foi removido o juiz do direito da 
comarca do Carmo tia Franca, bacha-
rel Antonio Leme da Silva, para a de 
Santo Antonio da Cachoeira. 

Ií' o diabetes contagioso ? 
Os médicos nao estão do accórdo so-

bro esta quostao. No congresso do Lyon, 
o sr. Teissier insistiu sobre o contagio 
dessa moléstia o, para dar força á sua 
tliese, citou as duas observações seguin-
tes : 

Uma diabética, muito adoantada, la-
vatlcira do profissão, lavava, havia dous 
annos, a roupa do um diabético grave: 
largou o ofllclo, o assucar dosappare-
ccu das urinas. 

Um rapaz, fllho do diabéticos, ó ata-
cado, por sua vez, dos symptomas da 
moléstia. Troa mezoa depois, a sua co-
zinheira apresentava symptomas ana-
logos : lavava os lenços do amo. Um 
mez depois, chega à consulta uma en-
gommadeira que, ha dez annos, traba-
lha nessa mesma casa; está também 
diabética. 

Mas como se communlca a moléstia? 
Ignora so. Pódo, comtudo, admlttir-se 
esta opinião: a urina, como a saliva, 
é rica em ácido lactico; esto provoca 
a multiplicação dos mucodineos, quo, 
introduzidos na economia, provocam 
diastases, trazendo o diabetes. Seja 
como fór, pareço corto, sogundo essa 
communicaçio o trabalhos anteriores, 
quo o diabetes so pôde transmittir por 
contagio. Dovo-so, portanto, tomar as 
precauções nocessarias para evitar o 
contagio. 

Contlnúa, no Rio, a apuração da 
olelçao municipal. Anto hontom, devia 
proceder-se á »puraç5o g^ral do 2° 
dlstrlct». 

So é verdade, diz o Jornnl do Cm-
mereio, o que publicou a Tribuna, de 
Montevidee, do 23 do janeiro, o ar. dr. 
Vlctorino Monteiro nSo 80 conservará 
por multo tompo naquclla capital 
como minlatro do Brasil. A Tribuna. 
no si seu artigo, diz que o dr. Vlcto 
rino Monteiro n&o tem conservado a 
dlscreçao precisa ao exercido do seu 
alto cargo, exprimindo so cm termos 
Inconvenientes para eom o governo o 
para com as autoridades orlontaes. 

Os conllictoa havidos na fronteira 
explicara o mellndre da situação do 
diplomata nomeado lia d- us annos, para 
vigiar oa fedoralistas nu Estado Ori-
ental o qno ató certo ponto devo catar 
coacto com as auctorldados do seu 
partido,nos dlstrlctoa danorsa fronteira. 

O quo h», portm, do certo ó quo 
uma correspondência qun ao Inspira na 
Legaçao Brasileira, já «nnunclt u que 
o dr. Vlctorino M inteiro «o tá Bollren-
do em sus saúde» 

O sr. secretario do Interior romet-
teu á Dlrectorla do Serviço Hanlta 
rio troa caixas cortando doze tuboa 
de ferum antl dlpliterlro. 

Valha noa Isso. 

Un titulo ralfio 
Ha pouca* aemaims, npparnccn 

venda, em Lltbõa, um livro nepholl. 
bata com este lindo titulo: fíelkús, 
Rainha de tialuí, d'Axun e. de Hy 
mar. 

O nophellbatlsrno luaittno vai num 
progredinr crofcrnte, como dizia um 
titular do paiz das Quinas. 

O i m p e r a d o r d a C h i n a 
Em novembro passado, Sun Mageo-

tado dlgnou-ao receber em audiência 
solerano os ministros europeus o amo 
rlcano8 que podiram a honra do lhe 
apresentar as congratulações do seus 
governos, polo follz uuniversario ds 
imperatriz viuva. 

Pela primeira vez na hiatoria chl-
neza, a audiência fui concedida no 
proprio palácio imperial de 1'ekin. 

Esto soborbo privilegio dovou-so a 
Inetanclas do condo < asslnl, ministro 
da RuBsia. Também, por uma especial 
distineçao do cortezia, os ministros 
entraram pela Porta Central, quo é 
destinada unicamonto ao imperador; 
mas, depois da audiência, tiveram que 
sahir pela Porta do Oriente. 

Cada um doa ministros foi recebido 
por sua vez, o a audiência, toda de 
formalidades, durou pouco. 

Era na sala ondo Sua Magcstade 
costuma ouvir 88 expilcaçOos doa cias 
sicos confucianoB. O imperador esta-
va sentado, de pernas oncruzadas, no 
Thruno do Dragão, cercado por nu-
morosa turba do príncipes o eortezSoa. 
Tinha doante do ei uma poquona me-
sa coberta do setim amarello, quo oc-
cultava a parte inferior da sua au-
gusta pessoa. 

0 ministro rocobldo em audiência 
ora collocado a 8 ou 10 pés do dis-
tancia do Sua Magostado, o, duranto a 
curta entrevista, o príncipe Kung o o 
príncipe Cliing exerciam alternada-
meuto as funeçõea de mostro do ceri-
monias o interpretavam as falas. 

Sua Magostado exprimia BO ou ox-
pressava so (como melhor convenhaj 
om língua manti-hu. 

0 imperador ó pequenino o delica-
do, mau apresenta uma bella testa, 
com uns olhos pardos muito expressi 
voa e um geBto infelllgente. E' louro 
como um inglez. A posição era que 
oetava, cercado dos dignitarioa da cór 
te, dava-lho de longo um aspecto Im-
ponente, mas de perto via-so ura mo 
cinho do 11 a 17 annos, falando com 
a voz o o modo dos moços do8ta edado. 

Sua Magostado nlo entrou em no-
nhuma ctnversaç&o que tal; apenas 
rooetia formalmente um palavriado es-
tudado. 

A 8ocrctar!a da Agricultura solici-
tou da da Fazenda oa seguintes paga 
mentos: 

04:0713797, aos ongenhelros Fumm 
& C. ; 

39:1041927, ao pagador da Iuspecto-
ria do Terras 

100$, ao ar. Josó Beucdlcto Gomes 
do Araújo. 

A hygieno do cantor. 
A acreditar em nm especialista que 

fez muitaa experionciaB Bc-bro as con-
dições que podem modificar a voz hu 
mana, a acçâo doa excitantoa sobro o 
orgam vocal é das mais varlavela. 

Por exemplo: o álcool extingue s 
voz, mas o curaçao e o abslntho au 
gmentam-lho o volume; a anisete dl 
minuo-a. Qnanto ao kümmol, extin-
gue-a absointamente. Dos vinhos, o 
bourgogne ó funesto; o beaujolais, mo 
nos projudldel; o bordeaux, Inoffen-
sivo. 

Auctorisou so á Superintendência das 
Obras Publicas a vorba da 1:2;.0$ para 
pagamento das obras executadas, om 
accresclmo, na ostrada de Sant'Anna. 

A liberdade do impronsa em Purtu-
gal. 

O jornal de Lisbõa, O Dia. redigi-
do pelo deputado Gomes da Silva, foi 
procoasado, por um artigo om que so 
faziam engraçadas allusõos a uma aven 
tura elngularraoute erótica do um certo 
personagem daqnello paiz. 

Kssa aventura—poato qno noa seja 
dotalhadatnonto relatada—n8o a dlvul 
garnmoB. porque. . . ficamos a vor em 
que param as modas. 

O quo m-Bte momento queremos uni 
camente deixar bem manifesto é que 
a liberdado de imprensa em Portugal 
ostá sendo apenas uma ficção,—como 
também o estão sendo alli todas aa ou 
tras liberdades, desdo quo está no po 
dor o governo presidido pelo sr. Hlnfze 
—o decantado coração do pomba, qno 
pretendia ver trucidados quinhentos 
Infelizes. Uuera semeia ventos . . . 

O sr. Karl Larsen traduziu para dl 
namarqnoz o trabalho do Luciano 
Cordolro B ob r o aa Cartas de soror Ma 
rianna. a celebro freira portugueza. 

A edição é luxuosa, om papei de 
I In lio. 

A bandeira portugueza mais uma 

vt z arrlada. 

Constou ha tempos, em L!i»bóa. qno 
o m MafuB8l, África, t i n h a Bido arrlada 

bandeira portugueza. 
O caso parece explicar BO agora po-

lo segulnto modo: 
A Companhia do Meçombiqno no-

meou chefe do clrcumecrlpçlo em Ma 
fussi nm fam<gerado Inglez. 

Como setnpio. o Inglez ó muito res 
peitador doa direitos da soberania por-
tuguezi, principalmente em África. 

Pula foi Bob a administração desse 
empregado do cunfiançi da referida 
Companhia que um outro inglez, um 
tal Mood, mandou arriar a bandeira 
portugueza em Mafussl Nao consta 
quo o governo da motropole tenha 
adoptado providencias de qualquor 
ordem. 

«Apresento documentos quo justifl 
quem aa contas, na importancla do 
708:597$ 130, cujo pagamento pedo. 
fui o despacho que teve um requer! 
monto do Lloyd, pedindo aquolla quan 
tia ao Ministério tia Guerra. 

—Hontom devia effnctuar-so tima 
conforentda do ministro tia ViaçAo com 
a conimissao especial nomeada pela 
mesma Companhia para participar IUI 
governo que a asBombléa gorai da as 
Hoctaç&o resolveu assumir a dlrecçfto 
dos seus negodos, conforme as leis da 
Republica. 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

Eis o que diz um correspondente 
do Madrid sobfo o escândalo que hou-
vo na Opera daquolla cidado o a quo 
jà nos referlmoB ligeiramente. 

«0 escândalo da Opera vem do ea-
racter apaixonado do publico madrl-
leno. O tenor Maalni, Ídolo auccosaor 
do Gayairo, om Madrid, devo partir 
brove. Já oa aaslgnantoa tinham subs-
cripto uma reclamação pedindo á 
diroeçao para quo conservasae o ceie» 
bre artista. Chega a representação da 
Carmen, em que devia roappareccr o 
tenor de Lúcia, outro artista italiano, 
Ídolo n.° 2 do publico de lá do cima. 
No primeiro acto, o cõro daa clgar-
reiraa desatina: o gallinhelro assobia, 
grita, mia ! O cometa, talvez commo-
vido, dá uma nota que augmonta o 
mau humor do publico. Nova mani-
festação, enorme chinfrim, O tonor tao 
longamente esperado apparece. Una 
applaadeni cora delírio, outros protos-
ta'n. Afinal, chega Pandoral Prendem 
algiinn estudantes, mettora no xadrez 
cinco ou Sela pacatos capitalistas, o a 
roprosontaçào aC?ba com grandes ap-
plausos para o tenor.J 

Durante o anno do 1894, fallocoram 
os seguintes musico» o cantores: 

Arríeta e Barbieri. compositores hes-
panho l ; Mariano Vazqnoz, Rubins-
tein, l l ins vou Biilow, Damaso Zi-
balza, Lamothe, Chabrlez Crlbulka ; o 
artistas Marieta Albonl, Roelna Penco, 
Loonido Leblanc, Doloros Franco de 
Salas, madamo 1'aley, Fuach Madi, 
Boccolini, Co!ett: o Montariol. 

Falleeeu om Lisboa 
Joaquim Bento. 

A reunião da Junta do 
tom do julgar diversas praças 
ça publica foi adiada para 5 do cor-
rente. 

Justiça que 
tia for-

Homens de lettras falleeldo» em 1894 
I). Aurellano Fernandes Guerra, Fer-

nando Caldeira, Oliveira Martins, Juan 
Martinez Villergas Ramon Rodrlguoz 
Corroía, o padre Fellx lluorta, celebro 
historiador daa Fllipplnas Duruy. po 
pular historiador francez, Wentlel Hol 
mos, notável lltterato dos Estado» 
Unidos, licnry Morley, multo popular I aos comniorclaiiie* desta 
cm Inglaterra. Sampaio & Udte. 

o velho actor 

No Qarrick Theatre, do Londres, foi 
scena a peça Os escravos do casa-

mento, de Sydnoy Uumdy. A moral da 
peça consisto em ufflrraar que, no ca-
amento, tao precisos esposos quo so 

dó?m bom (boa duvida). Depois do tor 
casado pessoas quo nao gottam uma 
da outra, o sr. Jumdy nao sabe mais 
como sahir dahi o concluo quo a si-
tuação não tem sabida; o mais nada. 
«Nunca BO viram actores desenvolver 
tinto talento om sorvlço do uma pe-
ça tão ruim-, diz um critico severo. 

• 
• « 

O actor portuguez Joaquim d'Almoi-
da, que ha pouco partiu do Brasil para 
Lisboa, vai alli tomar parto noa os-
pcctaculos que na prosento epocha sa 
estão dando no theatro da Avenida. 

• • 

Na Italia, Christo na festa de Purint, 
acto heretico do uma philosophia 

muito moderna o escripto pelo dopu-
tado Bovlo, coutlnii» a dar que falar. 

Era Tarim, uma multid&o enorme 
tomon conta do theatro. Os antlcleri-
caes acclamaram a obra; os clorlcaes 
accendoram clrlos o recitorom pre-
ces «como expiaçao». Entretanto, pelo 
quo dizem as folhas ImpardaeB, Chris-
to na festa de Purim nào 6 uma obra 
do demolição. O ChriBto conserva a 
sua admirável physlonomla. Apenas a 
peça contém tiradas terrivelmente caua-
ticas sobre o clero, e é o clero que 
so revolta. 03 clrlos accoeos, em to-
do caao, nao conseguirão quo a pe-
ça do s r . Bovlo deixo do ser a gran-
de curiosidade theatral da Itália, pre-
sentemente. 

O escriptor llBbonenso Silva Pinto 
vai dar a lume um novo livro que 
intitulou O riso amarello. 

As obras do porto de Liabóa. 
Queixam-so os jornaes daquclla ca-

pital do quo a erapreza Hcrsonf, a quem 
estão adjudicadas as obras do porto, 
tenha despedido e continuo todos os 
dias despedindo os operários portu-
guezes, que sâo substituídos por ox-
trangciros. 

Nao ó para estranhar quo a ompro-
za Ilersent proceda como lho approu-
ver, desdo quo está nas melhores o 
mais intimas relações com o governo 
lo sr. Hintzo — o humano sr. Hintzo, 
que lho deu do mao beijada npenau 
7.500 contos do réis, extorquidos à 
miséria daquello infortunado paiz. 

Razão tem o nosso correspondente 
do Lisbóa, quando afllrma, como por 
vezes tem feito, quo ó o descalabro 
geral, um verdadeiro desmanchar da 
feira, o quo so está passando om Por-
tugal. 

O 85.n anniversario de 
Gladstone 

No dia 29 de dezembro, completou 
85 annos do edado o «grande ancião» 
do Inglaterra. Mr. Gladstone o sua es-
posa achavam so em Hawarden, ondo 
allluiram telegrammas congratulato-
rios do dlstlnetoB personagens o cor-
porações de toda parto do mundo, 
entro eilos, um do princlpo do Galles, 
outro do rei dos Bolgas o outro do 
lord mayor do Llverpool, om nomo dos 
conterrâneos do ominonto estadista. 

Mr. Gladstone rocebeu também uma 
doputaçào da Kgroja nacional da Ar-
mênia, quo olTertou a seu filho, o re-
verendo Stephon Gladstone, reitor da 
parochia do Hawarden, um cálice do 
prata dourada, para uso tia rcsportlva 
egreja, om testemunho de sympathia 
pela pessoa do ex-prcsldento do mi-
nistros o do reconhecimento pelu a u -
xilio quo clle sompro prestou á Ar-
mênia. 

.Mr. Gladstone agradeceu com um 
brilhante Improviso, no qual, alludln-
du ás reconto» noticias da Armênia, 
disse jue «a serem verdadeiros, o go-
verno que Instigava 011 acobertava a 
perpotraçAo do slmllhantc» atrocida-
des, era nao sé Indigno tio Mahomet, 
cujas doutrinas dizia professar, o da 
elvilIsaçAo om geral, como também 
11111 llagello para todo o gênero hu-
mano.» 

O Jornal rectiflea a noticia, que hon-
tom demos,colllgldu de informação sua, 
sobre o convite ao »r. A. Itablrano para 
administrador dos carreio» do Mina». 
Nao é exacto quo tenha Bido convida-
do pelo sr. ministro da Industria parji 
aquollo fim. 

A S e c r e t a r i a d » Jus t i ça so l ic i tou d » 
d a F a z e n d a o p a g a m e n t o d e IHUtOf 

l tivUZM, 
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
BE8SX0 DS 1° DE FEVEREIRO 

J u l g a m e n t o s 
Recurso o rime 

Batataos—Kocorronto, o Juízo, ox-
ofllelo. Recorrido, Antonio Siraõos Abí-
lio. Nogaraiu provimento. Unanimo-
tuento. 

Appellações crimes 
Campinas—Appellantos, Peíro Thi-

motoo o outro. Appollada, a Justiça. 
Negaram provimonto, contra o voto 
do sr. Ferreira Alvos. 

Socoorro — Appollanto, Chrlatovam 
Falooni. Appollado, Aioxandro Pulino. 
Negaram provimonto, modificando a 
pena para o grau mínimo. Unanimo-
monto. 

Araraquara— Appollanto, o Juizo, 
ex-ofllcio. Appollado, Joílo Rodrigues 
da Silva. Doram provimonto, por ser 
Incompotonte o juiz quo presidiu o 
julgamooto. Unanimomento. 

8. José dos Campos-Appollanto, o 
Juizo, ox-oflleio. Appollado, Antonio 
Josó da Costa. Negaram pro vimonto. 
Vnanimomonto. 

Embargi 8 
Capital—Appollanto, D. Alexandrina 

Boaros do Barcoilos. Appollados, Costa 
& C. Rejeitaram os embargos, contra 
os votos dos srs. Oliveira Ribeiro o 
Xavier do Toledo. 

Capital—Appollanto, a S. PauloRail-
\viy Compang. Appellado, Roberto 
Normanton. Nlo voncida a preliminar 
do incompotoncia do fôro o Juizo, 
oontra o voto do sr. Rolim Ayres, ro-
Joitaram os ombargos, sondo confir-
mado o accordam embargado, contra 
os votos do mesmo sr. Rolim e do 
sr. Olivoira Ribeiro. 

Capitai—Appollanto. D. Maria Alo-
xandrina do Moraes Bastos, ouradora 
do Francisco Josó Bastos. Appollados, 
Barroso & C. Rojoitarain os embargos, 
contra os votos dos srs. ltolim Ayres 
o Hippolyto do Camargo. 

Capital—Appollantes, Camillo Cresta 
& C. Appollado. Angolo Fiorita. Ro-
coboram os embargos, contra os vo-
tos dos srs. Canuto Saraiva, Pinheiro 
Lima o Xavior do Toledo. 

Ag gravas eiveis 
Capital—Aggravantes, dr. Alberto 

Gonçalves Poroira do Andrado o sua 
mulher. Aggravados, Joaquim Bueno 
do Amaral o outros. Negaram provi-
monto. Unanimomonto. 

Capital—Aggravanto, D. Anna Ma-
ria do Jesus. Aggravado, Francisco 
Olympio do Pontos. NSo tomaram eo-
nhocimento, por nfio sor o despacho 
aggravavol, contra o voto do sr. Ro-
lim Ayres. 

Botucatú — Aggravanto. Raphaol 
Avalloni. Aggravados, Josó Ijiidaga u 
sua mulher. Negaram provimonto. 
Unanimomonto. 

s a -

Spor t 
Chegaram do Rio os anlmaos Niobe 

o Glenlivat. 
« 

• * 
Acha-so entro nós o estimado sports-

man Santiago Viiiaiba, quo voiu as-
sistir íis corridas do domingo proximo, 
ondo tomam parto sous auimaos Saint 
Roek, Santa Cruz o Santa Fé, osta 
inscrípta no Grande Prêmio.' 

• 
• • 

Ouvimos dizor quo a cgua Rose 
d'Or, ftyer respoitavol da coudelaria 
Aranha, sentiu-se hontom om galopo 
o mio correrá domingo. 

Movimento dos doontes no hospital 
do isolamento, durante o dia 31 de 
janeiro findo : 

Existiam 10. 
Entraram t). 
Failecou 1. 
Existem 12. 
O failocimonto mencionado deu-so 

às 0 1[2 horas da noite. 
Era urna criança do 7 annos, do 

nomo ADgoliua Titou. Tinha sido re-
colhida 110 bospltdl às 5 horas da tar-
do o viera da ImmlgraçSo. 

A moléstia quo a vietimoa foi o 
croup. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

CURSO ANNEXO 
Rosultado dos oxamos do hontom : 

A R I T I I M E T I C A E A L O E B B A 

Inglezes que não 
bem inglez 

Ha-os na própria Inglaterra. Ii tan-
to assim quo, por osso motivo, a Com-
panhia (1o caminho do ferro do Lon-
dres o Noroosto viu-so 11a necessida-
de do despedir muitos dos seus tra-
balhadores na linha do Chostor o Ho-
lyday, quo só ontondom o falam o 
welsh, ou gaeiico, quo era a lingua 
primitiva do paiz do Ualies. 

O quo admira ó quo a Companhia 
BÓ agora so lombrasso de corrigir o 
dofoito, obrigando a pobro gente a 
emigrar da sua torra para outra ondo 
melhor so ontendam. 

E ondo sorà ? 

Agoncla do Credit Lyonnais ora Lis 
bôa. 

Segundo nos informam, d&quolla ci-
dade, parece que vai acabar, ou jà 
aeabon, a agencia qae alli tinha o Crc-
dit Lyonnais. 

Diziam une quo do todo terminava, 
e outros que se ia formar uni banco 
luso-francez, apresentando sóuente o 
capital rio 1.80U contos o patrocinado 
pelo Credit Lyonnais. 

Attribuiaso o caso a exorbltan^a 
da eontrlbuiç&o, quo pura o projectado 
banco seria poquona, ao passo quo o 
Credit a pagaria enorme, em razio do 
Beu capital do 21.000 contos. 

A to leranc ia na 
Rúss ia 

O pordSo o commutaçSo do penas 
decretados polo tzar Nlcolau II, em 
Beu manifesto eVi 20 de novembro, 
caioula-80 qno aproveitará a mais do 
2.000 sentenciados. 

Comtudo, a imperial clemoncia está 
longe de sor o que ao principio so 
apregoou. 

Primeiramente, o favor, cm relação 
aos criminosos políticos, 6 rostricto 
pela condição do «bom comportamen-
to», o que, sub o ponto do vista das 
anctorldades russas, quor dizor intolra 
submissão e renuncia às antigas opi-
niões, excluindo assim os homons sin-
ceros e honrados. 

Em segundo logtr, 03 polacos dos 
terrados na Sibéria, por terem tumado 
parte na IníurroiçJo do IBM, podarão, 
quando voltem, eer prohibidos do re-
sidir ora certos iogaros e provinha?, 
segundo parecer ao ministro do Inte-
rior. 

Finalmente, silo exceptuados todos 
os refugiados políticos que entraram 
om conspiração contra o t za r -exco-
pçfko Oáta qno ntto so continha no ma 
nifesto de coroaç&o de Alexandre 111. 

Além disto, a amnistia n&o faz re 
ferencia alguma aos sentenciados por 
terem opiniões religiosas contrarias à 
egrpja ortbodoxi do G->tado. 

No omtanto, as porsoguIçGM conti 
ninrn como dantes. 

As prisõss por política succedera-so 
diariamente, fó:a do todos os termo.-* 
da razfto e justiça. 

O judeus fSo acossados. 
Túm sido presos muitos estudantes 

das unlvort-ldaies. 
Centenariw ile posso»*, Inoocente», 

est&o incluídas na lista dn 1 u-pi-itos. 
Aos presos nunca so concedo fi >n -«•»• 
Do modo quo o novo governo ulnda 

r i o fez naiia quo corresponda às os 
peranças do todo o mundo. 

O governo auetorisou a entrega, 
oorao tubvonça-i, do 5:00!)í ao prove 
dor da Sinta Casa da Misericórdia do 
ltapotinlnga. 

Dançar na oopda, aos 
70 annos 

Distincção 
Edmundo Galvào Portolla do üul-

marâos. 
Plenamente 

Oscar Woineehoneh. 
Simplesmente 

Jotto Ribas do Ávila, Vietoriano Pe 
roira do BarroB Júnior, Frnctuoto Pin-
to d i Silva, Jullo César Eodrlzzl, Sil 
vio do Assis Pacheco, Antonino Soa 
res. 

Nfio compareceram à oral 3. 
Terminaram os exainea desta maté-

ria. 
F B A N C E Z 

D istineçã o 
Bonto Enéos do Souza o Castro. 

Plenamente 
Mario Achill-s Pereira do Barros, 

Jullo U. Sauerbrono. 
Simplesmente 

Esaú Correia do Almeida Moraes, 
José do Barros Brotero, Alfredo Pcu 
na, D. Pérola M. I.ityro, Ilygino For 
relra, Adoipho Nielsen, Antônio Dias 
do Qouvéa, Outavlo Teix-ira Mendes, 
J0S0 To!xoira Mendes, Francisco Uor-
oulnno Duarte. 

Nlo comparecoram à oral 3. 
Levantarem se 3. 

GEOGIIAPHIA 
Distincção 

Luiz da Cunha M. Pedi osa. 
Plenamente 

José Antonio Ferreira P . Júnior 
Simplesmente 

Antonio Cunha Mendes, Epaminon-
das do Sinta Cruz Abreu, Alborto de 
Oliveira Motta. 

Nilo compareceu 1. 
Lovantaram se 2. 
Terminaram os examos desta ma-

téria. 
—Segunda-feira, eerSo chamados a 

oral : 
G E O M E T R I A E T R I O O N O M E T I U A (Ú8 8 

horas, sala n. ti). 
Jonas Novaes o Silva, Bartholomeu 

Stein, Josó de Pinho, Contioentino 
A. Guimarães, Leonidas do Campos 
Barros, Antonio Piiuontel Júnior, Joté 
Augusto Cosar, Philippe R. Galvâo. 

F K A N O E Z (ris 8 horas, pavimento su-
perior. para os habilitados do n. 3<i em 
deante). 

H I S T O R I A no B R A S I L , (<!» 10 lf2 para 
os matriculados, c escripta para os ex 
ternos,'/is 11 horas). 

HYGIENE 
O dr. Bonto do Souza intimou, na 

rua Vlscondo do Parnahyba: 
Os proprietários dos prédios ns 111 

o 129-a, a mandarem obstruir os po-
çoe; do n. 127, a podir ligação d>i 
agna canalisads; dos ns. 58 o 80 a, a 
modificar as eondiçõos hygionleas de 
uma parto do quintal, quo se coneor-
va com muita lama. 

O estado sanitário é oxeollcnto. 
—O dr. Faria Rouha verificou esta-

rem exocutadas as suas intimaçOis an 
teriores feitas aos proprio'arlos dos 
prédios nn. 14, 21, 20, 28, 40 a o 4>< 
da rua Josó Bonifácio. 

—O dr. Orencio Vidigal intimou o 
proprietário da casa n. 11 da rua Ti-
radentes a cimentar a àroa e a cozi 
nha o a construir o compartlmento 
da latrina; o da eaBa n. 5, a entupir o 
poço. 

Approhondon, o-n um hotel da rua 
Fiorencio do Abreu, uma porçlo do 
vinho suspeito, afim do ser anulyoado 
no Laboratorlo Cblmico. 

L E I L Õ E S 

E s t á d e s c o b e r t a u c u r a 
da tuberculose, uma doença desgraçada. 

O capitão Bartholomeu Raymundo 
da Rosa Gomes, residente no Rio, e 
sogro do dous dlstiuotos médicos de 
ià. Eu, minha mulher o quatro filhos 
ostavamos numa peleja terrível, de 
vida e morte. Todos os xaropes pol-
toraos, oleo do bacalhau, arsênico, 
pílulas, creosoto, cáusticos, tudo Inú-
til. Perdemos cinco ilihos, do tubercu-
loso e bronchito. Seis pessoas, que 
restavam da família, fomos salvos 
pelo unlco romodio que preBta: o Ex 
tracto de Malta de Espilantra rú. 

Com pouco dinboiro, ficámos livres 
da morte corta; eutrttanto, podíamos 
gastar milhOes, sem obter melhoras. 

O anetor dosto romodio inóra á rua 
Vorguoiro, u . 45. E' um botânico ii-
lustro, o cidadflo frauotz A. Durand. 

Depositários: os srs. Alves Lima 
& C. , rua do Rosário, n. 7—S. Paulo. 

Estes agradocimentos já mandol pu 
blicar na imprensa do Rio, e, estando 
do pasBoio nesta capital, upreesei-me 
a visitar o illustro liomom, servindo 
esta doclaração do sincero protosto de 
gratidão ao botauico sr. Durand, gran-
do bomféitor da humauldado. 8 - i . . . 

. V i » ' u ç n 
SARTI & TRIVKLLINI, neguclantos 

estabelecidos uesta praça, á rua Dr. 
Amorioo Brasilienso n. lü, doelaram, 
para os devidos otlcitos, que, a contar 
do 1.° do corrente mcz, so acha a 
B u a firma EM L I U O I U A Ç X O . 

Por os ao motivo, pedem aos sons 
freguezes o especial obséquio do vi 
rorn pagar o quo dovoni à roforida 
firma om liquidaçüo. 

S. Paulo, 20 do janeiro do 1805. 
3 - 3 

tellx.Ii' M . l i o i - a t o 
E' um dopuratlvo iudigona. 

m (alt.) 

I » i - e m i » m n i o r 
2 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 

INTEGRAE3 
E X T B A C Ç Ã O 1 N F A L L I V E L 

DA 

2. ' <|ru»clc l o l c r i a nac iona l 

S A B 3 A D O PROXIMO 
9 de fevereiro de 1893 

VENDA DS PRÊMIOS EM S. PAULO 
N o t a i m p o r t a n t e 

D a s l o t e r i a s n a c i o n a c s 
EM UM MEZ A T T I N G I U A I M P O R T A N T E C I -

1-'RX UH 2 7 7 : 0 9 0 5 0 0 0 

INTEGGAE3 
O quo já foi provado á uvidcncla ( 

está no domínio publico. 
P E D I D O S D 3 I N T E R I O R A 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
S O , r u a U i r o i t o , S i O 

Correio, caixi 77, S. Paulo 
5 - i 

E l i x i r A l . M o r a t o 
Cura o rheumatismo. (alt.) 

K u l i c H n d o r 
O noBso amigo Antonio Rodriguos 

Xavier do Oliveira, solicitador do nos 
so fôro, trabalha com o dr. IVdroA 
Gomes Cardira, à traveesa da Só, n. 14. 
Incumbo-se de cobranças neet capital 
o no Interior do Estalo, garantindo, 
era todos os sens strviços, a máxima 
promptldao. 10—2... 

C i o i n p u n l i i u L u p t o n 

1.® D I V I D E N D O 

Do dia 20 do corrente em d-ante 
paga-so no Banco dos Lavradores, das 
11 às 2 horas, o 1.° dividendo, na ra 
zão de 0 % ao anno, on (ituOO por 
aeçSo, devendo os srs. anloniotas 
apresoatarom uo aefo as tu<s caute-
las. 

8. Taulo, 28 do janeiro do 1805. 

1 0 - 5 
D. \V. MlTcnELL 

Dlrector • ewrt tal io. 

I t a n c o ( l o M a n t o s 
8.® DIVIDENDO 

Do dia 28 do corrente o:u deante 
pagar-to à, na thcsourarla destn Ban 
co, á rua Quintino Biceyuva, n . 53, 
n na agencia do S. Paulo, à rua de 
S. Bento, n 27, o 8® dividendo, dis 
tribuido era 31 do di z oubro proximo 
passado, a razào de 5 % oo anno o na 
proporçSo cm quo foi realisada a ul-
tima chamada do capital. 

Santo», 21 do janeiro do 1895. 
Pelo Banco de Santos, 

J . C A B A M U R Ú , 

10—10 Dlroctor-gerento. 

Bl>ndin, o intrépido acrobt.ta quo, 
ha 30 annos, palmou o inundo coui ns 
suas façanha» na corda bamba, «tra-
vessando o NI'gira a immeiisa ul'nra, 
etc., está trabalhando agora nu:u thea 
tro de Londres, com a menina agili- ituut,tl<iti íti» 
dado o andada dos ecus primeiros (i0 (.0n,m(iv! 
tempos. 

Devo ter para cima do 70 annos. 
Pois, apozar disso, passeia pela corda, 
saltando obstáculos, omettldo num sac 
eo, com oa olhos tapado?, com um 
companheiro ás co:;taF, rqulllbraudo st 
numa cadeira o até da cabeça para 
baixo. 

Que grave e repousada velhice ! 

EíTo :tuam-so hojo os segulntos : 
De finos movois, espelhos, ouças, 

quadros, tapoios o outros objectos do 
utilidade, na rua II de junho, n. 30 
ás 11 1)2 horas, polo sr. Moreira 
Campos; 

Do jol33 do muito gosto com brl 
lliautes o outras pedran preciosas, na 
rua do Seminário, n. 14, ás mesmas 
horas, pelo nr. J. A. Loal. 

Do moreis, joiss, louças, objectot 
de annaiiiiho, quadros, trom do co-
zinha, etc, na ru i Marechal Deodoro, 
n. 10 A, também ás msemas horas, 
pelo sr . M. do Albuquerque. 

l i v r a 

l l o t e l K-. . f o » é 
H. 1 — KTLA L I B E R O B A D T R Ó — N . 1 

(Antiga 8. JosO 

I t l I . I H 
í * « » r « c n f o r m l d i i d e l» i -

l l o n n , a n e l ttM p l I a l i i H d o 
i l l u s t r o m « d l i ' i > o p l i a i - -
m a c t u i t l c o < l r . I l n l u z i d -
m a n n e e m a u m u a i c o 
v i d r o LL<iii<íi I I O I I I . A u c l u -
I ' I N » T« p u l > l i e a r n s t e a I 
l o i t t a d o . 

M o a t n v i d o i ) . - ! » ! ' . M a u -
r í c i o l . c a a l , i i i l v » ( ! » d o . -
( f l r i n n r e c o n h e c i d a ) . 

Vondom-so era todas as pliarmacius. 

A o ( i o v e n i o d o E s t u d o 
e A t l < i n i ] > i t n l i l a S o r u 
c » l > a i > « . 
Ao solícito governo de B. Panlo o 

á illustro Compai.hlu Sorucbbana po 
olmos quo faç.nu quanto antes correr 
treiiH no proiongaiuouro de Tatuliy u 

em nomo da lavoura o 
rclo do Sul, multo o multo 

prejudicados por falia do conuiiuulca-
çóes rapi lao com a capital o Impor 
tantes iocalldades, o em nouiu do In 
números Interessei, partiiuluics, quo 
catDo soffiendo Irumonsartiorito. Com 

j ei so u^tadu ilo coucus, podoiu i. aboi -
tura do ti afego. 

|0—5 Mu<tos interesKadi.il 

Os advogados 
lo!i Ribeiro d: xtura Eicibar 

E 
Joaquim Niguílra de /imciJa Peiroco 

Têm o sou eserlpíorio à 
l 15-l:í... Rua de S. fíento. n . 

M a d e i r a s p a r a c o n s t r u e 
ç ó e n 

Serraria Amorlcana. 

I S I I x l r M . M o r a t o 
Cera toda a lyihliis. (alt 

U a n c o d o s L a v r a d o r e s 
ASSEMULÉA Olí 1AL 0 R D 1 N A U I A 

De ordem da Dlnctoria, convido 08 
srs. ac(!Íonl>-taii a reunirem so em as 
sombléa gorai ordinaiia, no dia 2 de 
fevereiro, uo meio-dia, ro prédio ondo 
fnncciona o Banco, á lua do São 
Bento, n. 24, bllm de tomarem conbo 
cimento das cootus da adiiiinistraçAo 
relativas uo Hnno bancailn findo em 
.11 do dnzomiiro do 1804, e procede 
rom á eieiçào do novo Conselho Pis 
cal. 

ti»o Paulo, )7 de janeiro do 1895. 
D . W M I T O U E L L 

até 2 fov. Geri mo. 

I m p o r t a n t e s d o e u m e i t 
t o s 

Brovcmeiite bahirà à luz da publl 
cidade, em dlveri-os jornaos desia ca-
pital. uma sério do IntorvssftntcH me 
(iitos (em parte piocedt nton do archl 
vos policiais), hUtoiiundo n n>-g 
chronica do um antigo e muito conhe-
cido vendedor de chapnos, desta tida 
de, cuja narração muno inteiessaiá ao 
publico cm geral o, sobretudo, ao com 
inerclo. 10 — 

K l l x l r M . M o r a t o 
Cura a morphéa. (Bit 

D e n t i s t a n o r t o - a i n e r l 
C Í Í n o 

O dr. L. M. de Souza, formado pclu 
Fr.culdado do Medicina do Rio do Ja-
neiro, diplomado pela Uulvorsldad» de 
Peneylvanla (Bsfados Unidos) o com 
longa pratlei era Montovldeo, pOi 
sou eí>m>ultorio do nrto dentaria, 
rua do S. Bento, 47. à iSlupot-lç&o da 
quoiies que do seun serviços queiiain 
utilisai uo. Contultau, das 0 úi 4. 

(até 8 - 4 . " o bttbh.) 

A N o v a - Y o r k 
N E W V 0 R K L I F E I N S U R A N C E C 0 M P A N Y 

A reclamação Bertrani 
De tempos a esta parte, a Compa-

nhia Nova York tom tido noticia do 
que um dos segurados, o sr . Engenlo 
Bertrand, nSo so conformando oorn as 
resoluções tomadas quanto à sua apo-
Ilco, do accordo com o quo na mosrna 
apólice está exarado, o dosejando, a 
todo o transe, coagir a Companhia a 
proceder polo modo o fôrma quo en-
tende o referido seu segurado, lança 
mfio do um expedlcnto quo nào quo 
remos qualificar, qual o do espa-
lhar avulsos com o titulo — A meus 
amigos e paes de família—por moio dos 
quaos, protendo fazer acreditar quo— 
omlttlda uma apolico a s tn favor para 
um Boguro na importância do 2.000 
dollars, vencida a dita apolico cm ju-
lho de 1891, e procurando elle Bur-
trand receber o total do dous mil dollars, 

Companhia apenas offeroceu lho a 
quantia do 2:lf>3$000, occasionando-
Ihe, assim, uiu prejuízo quo estima om 

H47$000. 

Ha lamentável erro da parte dosr . 
Eogonlo Bertrand ; o a sua argulçào 
contra a Nova-York, á falta do ba-
so, da fundamento, r.ftu produzirá of-
feltoalgiim, snivoo de tornar bem pa-
tonto que o rcclamanto poiioila, oom 
um pouco do refloxlo, so ter poupado 
ao desgosto quo lho causará Inevita-
velmente a no^sa contradicta. 

O sr. Eugênio Bortrand contracton 
cora a Compaihia pagar-lhe esta 
quantia do 13.(00 dollars, em caso de 
morte do moumo sr.,conformo cons-
tar dove da respectiva apolico, nas pa 
lavras quo transcrevemos, vcit.mdo-
as do original Inglez : 

E a dita Companhia por esta so 
obriga o so comprometto a pegar a 
somraa do dito seguro, no seu osi-rl 
ptorio, na cidado do New-Yoik, ou no 
cscrlptorio da agencia gorai no Rio do 
Janeiro, á escolha da Companhia, aos 
representantes legaes do referido Eu 
gênio Bertrand, sessenta dias depois 
que recober noticia o houver recebido 
prova bastaDto da M O R T E da postoa 
cuja vida é segura pala pioíento, oc-
correndo que seja u M J B T E emquanto 
vigorar a dita apólice, deduzinlo so da 
somraa do BCguro tudo qnanto dever 

Companhia, juntamonto com qu il 
quor resto do prciuio annuai quo aln 
da esteja por saldar. 

«E.naofalieoondo, ficará B rtrand ha- 3—3 
bliltado a participar dos lucros pro-
venientes da Bua npolice, quo a Com-
panhia costuma distribuir, ündo o prazo 
escolhido, do dez annos, continuando 
cm intolro vigor todas as demais cláu-
sulas da mesma apolico.» 

Como so võ, a Companhia BO obri-
gou a pagar ao segurado Bortrand a 
quantia do 2.000 dollars, fó EM CASO 
DE M O R T E do mesmo Bortrand. 

Ora o sr . Bertrand ainda nào fale-
ceu. 15' falso, portanto, quo o seguro 
esteja vencido. 

O sr . Bortrand, porém, resolveu li-
quidar a sua apolico, autos do termo. 

E, se so quizesse dar ao trabalho do 
oxaminar os termos da mosma apolico, 
facilmente verificaria o seu erro, dolio 
Bertrand. E' uma quostào do simples 
leitura do contracto. 

A Companhia continuaria, so Ber-
trand náo resolvesse, como succedou, a 
liquidação da apólice, na obrigação, da-
do o fallocimooto do mesmo ar . , de 
pagar aos seus representantes legaes 
a soinma de dous mil dollars, emquan-
to o segurado eumprlBse, a todo o tem-
po do sua exlbtoncla, a ob.-igaçào, quo 
também BC acha exarada no rospcctlvo 
contracto, do pt>g>mehto dos promlos. 

O sr . Bertrand confundo o termo 
do Beguro quo ó - a morte, com a opo-
cha, julho de 1894, da distribuição dos 
lucros ou dividendos da Eua apólice, 
o quo lhe couboram por occasluo da 
distribuição, que a Companhia costu-
ma fazor, dos lncros provenientes da 
apólice de cada segurado. 

Sabe-mos que Bortrand BO queixa de 
haver rido suggastionado por um sgen-
to da Companh a, o nfto quer fynolcar 
si o agente errou ou não, si não cuin-
priu os seus deverei. 

Um pouco de attonçSo, o verifica-se 
a raanifi s 'a improeedencia da queixa. 

E' ponto Bobro o qual n&o ha con-
testação, o consta das noesas apólices, 
quo - nenhum agi-nte tem anrtoridado 
paia, em nomo da Companhia, fazer ou 
modificar o coutracto do seguro, pro 
longar o prezo doutro do qual BC ha 
de pagar um, prêmio, levantar com-
mitsao, obrigar a Companhia, fazendo 
qualquer promessa ou dando por ad-
mlttida qualquer representação ou In-
formação quo soja. 

Domals, o cr. Bertrand tinha cm 
m&os o contracto, o deste nào resava 
a cláusula quo diz haver sido proruet-
tida pelo agente. 

A Companhia, é certo, nfto estava 
obrigada além do declarado na apolico 
do seguro. 

E' um caso singular este em quo 
so pretende responsabillsar a Compa-
nhia por um fucto que, a ser verda-
deiro, escapa inteiramente á sua res-
ponsabilidade, por sur praticado por 
Indivíduo a quem faltava auetoridade 
para assumir, cm nome da companhia, 
contrariamente aos termos o condições 
do respoctlvo contracto de teguro, a 
obrigação a que alludo o Br. Euget-lo 
Bortraud, a quem, o ao publico, ofe-
recemos estas linhas, como cxpliceçüo 
que reputar.KH necessária para o nosso 
credito o scricdado e lisura com que 
procedemos. 

N E W - V O B K L I F E I N S U R A N C E COMPANY
 v á travessa 

15—11 afrcguizada. 

E D I T A E S 
F n l l o n c l n d o I M r e s d o 

l \ l o & V u i d o l r o 
O dr. Augusto Melrollos Reis, juiz do 

direito do commorcio desta comarca 
do S. Manoel, eto. 
PAÇO saber aos quo o presente edi-

tal virom e o seu conhecimento lhes 
lntoressar, que, teodo Belarmino Pur-
qulm da Campos me requerido a fal-
lencla dos negociantes Pires do Rio & 
Cordeiro, estabelecidos com armazem 
do fazondas, forragons, molhados, etc., 
nesta cidade, à rua do Gordo, visto 
torom cessado sous pagamentos, man-
dol quo, autuada, me viessem conclu-
sos, e, sendo cumprido o meu despa-
cho, oxarel sontonçs, decretando falil-
da n ilrma Pires do Rio & Cordeiro, 
a contar do quarenta dias anteriores 
ao da data do hojo, sendo que a fal-
leucia foi aberta ás dez horas da ma 
nhfl. Nome>ados syndices provlsorios 
Bollariuino Furquim do Campos o 
Ellackim Tavares Ferifio, o curador 
fiscal, o dr. Antonino do Amaral Viei-
ra, mandei proceder a arrecadação o 
outn-.s diligencias exigidas pela lei 
dss fallenclas, Assim, convoco todos 
os credores çívia o ceiiumorclaos doo 
falilios Pire» do -Bio' & Cordeiro a 
'comparecerem, no dia 0 de fevereiro 
proximo futuro, uo meio dia, na casa 
da Camurn Municipal desta cidado, o 
ahi, sob a minha prcsidcncia, eom o 
dr. curador fiscal, tyadlcos e failidos. 
procodcr-so a verificação dos croditos, 
tomar cúnhoclmento do balanço, inven 
tiuio, ex-irace do llvroB, relatorio do 
curador fiscal o caudas quo dotorml 
narum a faller.cla, afim elo quo pos 
sara formar juizo sobro a bõa ou má 
fó oom quu procederam os failidos. Os 
crodores auseutes poderão constituir 
procurador por telegramma, o pólo 
um só indivíduo ser procurador do 
divorsos cro lores. E, para quo cheguo 
ao conhocirnorito do todos, mandei 
lavrar o presente edital o mais qua-
tro do ogual tifir, afim do terem alli 
xados nos legiresdo costume, o publi-
cados pela imprensa local, no Diário 
O/pcial o om outro jornal do maior 
circulação. Dalo o passado nesta cl 
dado do S. Mauoel, aos Í3 do janeiro 
do 1895. Eu, João Baptista do Olivei-
ra Cosar, escrivão, o subscrevi. 

Augusto Meirelles Reis. 

O dr. Augusto Melroilos Reis, jnlz do 
direito da única vara comruercia 
na comarca do S. Manool do Pa-
raíso. 
FAZ sabor aos quo o presente edi-

tal virem ou dello noticia tiverem, que, 
por sentença do 15 do dezembro pru-
ximo pa-sado, julg u rehabilltado o 
negociante fallldo Horaclo Uurpla, 
attondendo ao seu pedido, docnmont >» 
quo exhiblu o tendo om vista o pa-
recer do curador fiscal. E, para qu» 
chegue ao conhecimento do quem pos-
sa interessar o nfto so alleguo Igno-
rância, mandou passar eeto editai o 
mais quatro do igual teór, os quaos 
Berão alllxados nos le gares do costu-
mo e publicados pela imprensa loca 
e do Estado. Dado o passado nesta 
cidado do São Manoel do Paraíso, em 
9 do janeiro do 1805. Eu, Leopoldo 
de Quidros, escrivão quo eacrovi. AU-
GUSTO M E I R E L L E S R E I S Estava devida-
mente sellado. Eatá conformo cora o 
original, ao qnal me reporto o dou fó 
Slo Manool do Paraíso, 9 de janeiro 
do 1895. Eu, Leopoldo do QuadroB, 
escrivão quo oscrevl, conferi o as -
signo. 

O escrivão 
L E O P O L D O D E Q U A D R O S 

Conforldo: (Juadros. 3—3 

A L B I X O I I ü R U G I t T tll. Paullna Ilerbert, D. Gul-
lhermina Sparsbrod, Alzira iler-
bert o Mix Sparsbrod, irmãos 
o cunhado do faíleeldo, convl 

dam aos seus parentes e potsoas de 
sua amizade para assistirum á missa 
do sétimo dia, segunda-feira, t dó 
eorrento, às 8 horos da manhã, na 
rgreja do Coração do Josus, o que, do 
coração, Já agradecera a todos. 

S. Paulo, 2 de fovereiro do 1885. 
2—1 

" M I R A B E L L I T 
Contra-me8tro na Atfuiataria Uni 

versai, da rua de 8 . Bento, tem uma 
oecoia para o ensino do córto, dos ai-
falatos, thoorioo o pratico, o mais 
mathomatiearacnto aperfeiçoado. Vo 
jam ao os attestados na Tribuna Ita-
liana. 20 -1 

A r m a ç ã o 
Vende so uma, om bom estado, toda 

onvldraçada, própria para qualquor 
negocio. Rua de S. Bento, n. D. 

ft—1 

A I V N Ü N G I O S 

A FINADOR. — Hippolyto Vannier, 
" p i a n i s t a , concerta o afina. E.-pe-
clalidado em concertos do m-ichlnat 
do piano. Roçados, á rua Josó Boni-
fácio, 11. Residência, lua do S. João. 
148. 3 - 2 
ALUGA-SE um bom armazem, á rua 

" L i b e r o Badaró, n . 100; trata-so a 
rua do 8 . Bonto, n. 79. 

COZINHEIRA—Paga so bem a um» 
cozinheira quo soja constanto no 

serviço, asseada e quo durma fóra du 
casa. Largo Municipal, 27, sobrado. 

G a p r l c t i o e p r o m p t o d e s -
p a c h o 

Borraria Americana. fató 22 

1 2 . » Grande Lo t e r i a Nac icna l 

P B E M I O MAIOR 

2 0 0 O O O Í O O O 
I i i tc<| i 'acM I n l e j i racM 

E X T H A C Ç Ã O I N F A L L 1 V E L 

Sabbado proximo 

» d e f e v e r e i r o d e i m i t i 
A s 2 HORAS DA T A R D E 

No vasto salão il i rua Nova do Ou • 
vidor, n. X9, na capital federal. 

Pedidos do Interior a 
J u l i o A n t u n e s <Je A l t r c u 

20, RUA DIREITA, 20 
C O R R E I O , C A I X A 7 7 8 . P A U L O 

5 - 4 

A V Í H O 

ü dr . Bernardo dè Magalhães uvi-
i-a sem amigos e clientes quu BO n>u 
dou paru a luadoB Guayanazes, 132, 
ondo contliiúa ás sue.s ordens. 15-10 

. l u n d t u l i y 

De ordem da Dlreetorla da Compa-
nhia Carrll do Feiro Jiiiiiiiuhyana, 
sclnntlflco qno eo acha marcada a 8.» 
convocação dos accioulstas, para tra 
tar do urgf-ntoa negócios da Compa-
nhia, quo terá logar no dia 20 do fo-
vereiro proximo 1'ututo, na cala du 
Cornara Municipal. 

Jundltiliy, 21 de janeiro do 1895 
5 6 . . . O tlKsourelro 

H F . H N A H D I N O F K H R - I R A D E S O C Z » 

1 5 - 0 

COMPUA-SE uma 
coupé cm bora estado, 

victoria ou om 
o também 

compra so uma parolha do ravallos 
quo sejam mansos o sadios. Deixom 
carta uo eBcriptorío desta folhi, a 
François. H—1 
p A U L O OITO BAREIRB, restabe-

leeldo, continút a iccclonar canto 
o piano. 6—5 
p R E C I S A 8E de um homem na casa 
* do Erhart & Welgl, para serviço, 
leves. Rua dajBòa-VIsta, 18. 3— s 
PROFESSORA—Precisa BP, na fazen 
* da de S. João, município do Be-
lém do Descalvado, do urna senhora 
do qualquer nacionalidade, paia ensl 
nur a quatro noninas piano, traba-
lhos do agulha, portuguez o francc-z 
o outras proodas próprias do siuhora. 
Cartas pelo coneio para squella clda 
do, com as iníclacs J. F. £ Q. 

2 0 - 1 

GRANDE HOTEL MELLO 
Águas Virtuosas do Lambary 
Reassumiu a dirceção doBto ostabo-

locimento o seu antigo proprietário. 
Grandes melhoramentos estao-so fa-
zendo nesto hotel, o na próxima cs 
taçao das Egnus, quo começa cm 15 
do foveroiro, já encontrai ao mais con-
forto e commoiiidades os era. hospedes. 

As possoas quo desejarem informa-
ções sobro oõto hotel o sobro a via-
gem a osto legar, podara obtel-ascora 
os srs. E. B. da Rocha A C., rua 15 
de Novembro, 2 0 - 8 Paulo. 

Os proprietários, 
13 -1 . . . Mello «t Filho. 

F A Z E N D A P O R C A S A S 
Vendo-sa uma grande o oxcollento 

fazonda do café, om 8. José dos Cam 
pos, ou troca-so por casos nosta ca-
pital. A fazonda é do valor de SOO 
contos, mes recobor 60 à em diversas 
casas o diversos valores. Prestará 
todas as informações necessarias o Br. 
João Llno, na mesma cidade. 

S. Josó dos CampoB, 24 do janeiro 
do 1895. 1 0 - 1 

M A G N Í F I C O 
L E I L Ã O 

Dc mobil ia aus t r íaca , moveis, 
u m bom pi-mo, quadros , 
loui;as e ma i s utensí l ios. 

O l e i l o e i r o 

M. CAMPOS 
Escriptorio 

Ru i Marechal Deodoro, 8-A 
Francamente auctorlsado pela exma, 

sra. D. Anna Tneophila do Moraes, 
que, com sua família, so retira para 
o Estado do Coará, vonderá om lei 
lão todos os moveis o utenJIios quo 
guarnecom a sua rosideneia, na 

E u a C e s a r l o M o t t a , 11-A 

Terça-feira, 5 do corrente 
A's 11 1\2 horas da manhã 

S a i u d e v l n l l i t t t 
Solida e perfeita mobília austríaca 

(17 poças), cadeira do balanço, mesa 
redonda, ditas phantasia, escarradei 
ra* do porcoiluna, quadros, espelho, 
tapotes, vasos, enfeites e u m m a -
g n í f i c o p i a n o , eto., etc. 

e t u l n < l e J t t n l u r : 
Orando e solida m >sa oval ; olo-

gaito bufTot envidraçtdo; guarila-
comida com tela do arame, cadeira 
avjleas, lampião, louças do porculía-
na copos, cálices, etc., etc. 

I » l v e r s o s c o m - n o i l u i s i 
Sólidas camas franc z i-.- para casa-

dos e solteiros, criados IUU ios, guir 
da vestidos, toilettocora p dra o es-
pelho, serviço para o mo-ouo, mesas, 
cabides, quadro», enfeites o grande 
quantidade do ohjoctrjs do u t i l i d a -
d e o m c a n a <lo família. 

T u d o p a r a « c r v e n d i d o 
a o c o r r e r d o m i r l e l l o , 
« e m r e s e r v a d e p r e ^ o M 

Terça feira, 5 do corrente 
A's 111,12 horas da manhã 

R u a Cesario Motta, 11 A 
PELO LEILOBISO 

MOREIRA CAÍIPOS 
(w,bh o terç.) 

Magnífico leilão 
E M 

S A N T O S 
Terça-feira, 5 de fevereiro 

A o n i © i o - «I i a 

Bua 15 ds Hovembro, 63 

Café Brasil 
O leiloeiro Amcrlco Mouro, devida 

monto auetorisado. lovaià a publico 
leilão os moveis abaixo mencionados: 

Uma importante moenda de canna. 
própria para ser movida a vapor ou 
a mão ; um motor a gaz, ryetcma 
Otto, em perfeito estado do conserva-
ção, quo será exposto em movimento 
no dia do leilão, bem oorao moinhos 
para moer cafó e toda a transmlfsSo, 
quo tudo será vendido cm um tó loto, 
por ser próprio para uma fabrica do 
cafó. Espelhos de crystal, mesas de 
pedra mármore, cadeiras, gambiarras 
do gaz, s-ystema moderno, e uma infi-
nidade do moveis o utensílios ptrten 
cintes a esto ramo do negocio, aesim 
como ura bilhar em perfeito estado, 
com tabeliã do borracha o pedra mar-
moro, pequeno, tyrtcmn moderno. 

Mimoso leilão 
Lindas guarmções , f m i s s i m j s 

moveis , cori inas do a p u r a -
do gosto, j u r a s ch inezas 
(garant idas) , ba ter ia de co-
z inha , etc. 

M . B E A L B U Q U E R Q U E 
Escriptorio: Ru i do Carm i, 17 

T o l e p h o n e - Í 1 I I 
A u c t o r l i t a i l o pola c-XTa. nre. 

D. SARA 8CHMIOT, que so retira 
desta capital para a Europa, faià ven 
da, som a mínima reserva d) preços 
ao correr do martello, do tudo quanto 
guarneco a sua excelicnto o conforta 
vol residência, à 

Eua Formosa, n. 8 
Spguida-feira, 4 do co rente 

VENDE SE uma b"ia casa do cio pi, 
k trAvpRKA do Bra:'., 3 A. Kc-m Bem 

3 - a 

M a r i a I l o x i i D u a r l o d e 
Q u e i r o z 

Antonio Queiroz Teixeira e sons 
Ilihos convidam todos on parrntcB o 
amigos para assistirem á missa do 
trigeslrao dia, por alma do tua sem 
pre lembrada esposa o mãe, M a r i a 
R e m a I > 11 a i - t e d e Q u e i 
r o z , que será rezada no Beüiilnarlo 
Episcopal, no dia 2 do fevereiro, ás 8 
horas da manhã, pelo quo, desd • já, 
agradecem a todos quo assistlrom a 
esto acto de religião o caridade. 

3 - 8 

tPirmino Whltaker, seus tlihos, 
genro o noras convidam os us 
parentes e amigos para a mit sa 
do 0.* snnlvorijario, nue msn 

dam rezar por alma do />. Guilhermi 
na Whitaker, segunda-feira, 4 do eor-
rento, ás 0 horas da manbã, na Egreja 
dos BemodloB. 

Antecipam os B I U I agradecimentos 
aos quo comparecerem. 

8 . 1'aulo, 2 do Fovereiro do 1HH5 
1 - 1 

m . 

td 

» 
* 

K e l l z n r d a M a r l u 
v a r e s 

jX. I -

Bonedicto Estellta Alvares sgra 
doca eordlalment) ás pessoas que 
acompanharam os restos raoitaos 
do sua finada mãe uté o romite-

rio, o convida-as e us demais pessoas 
da aralzado da finada para assistirem 
à missa que por alma d» mesma 
manda celebrar na egreja d» S .Porfro 
no dia 8 do corrente, ào H horus ds 
manhã, eonfeasaiido-so fcntoclp.idn 
monto grato. 

8 . Paulo, I,» áo fevoroiro de 1805 
:) 1 

'AS 11 1\2 horas 
A n n l i e r s 

Lindas cortinas do renda, damascos 
o reps, galerias, reposteires. sanefos, 
eto. Mobilai austríaca, ospolho a phan 
tasía, forrado de vellado, lindos qua 
dros aquareila, oscarradelras, étígó o 
proprio para mualcap, ditos para pa 
rodo, jarrões de finíssima poreellann 
chineza, muitos enfeites do diff irentes 
gostos, tapeto, eto. 

I . o « j u a r t o 
Rica cama do vinhatlco eom enx r-

gão, cortinado o cupula, teiletles ln 
glezas com padra-niormoro, serviço de 
tina porcellana para o mesmo, criados-
mudos com pedra, tapete, guarla-
vostldos, balOes e jarros para uguas 
servidas, etc. 

d i t o 
Cama a Ristori para casado, col 

L e i l ã o 
Judicial 

DE 
S u p e r i o r e s m o v e i » , m a -

c l a l n a d o c o w t u r u 8 l u -
g o r , l o u c a , e t c . 

A . V a z 
Pur alvará d o auctorlsação do 

e x m o . « I r . J u i z « I o d i r e i -
t o « l u « . • v a r a e o m m e r -
e l a l , vondorá om leilão todos OB 
bens penhorados de G u l l h o r m n 
S c l i o c i n , 

Segunda-feira,ide fevereiro 
A's 11 1\2 horai 

Os objectos ccnstantes da relação 
abaixo, removidos do 

D e p o s i t o p u b l i c o 
para a 

Rua da Bôa-Vista 
n . » H 

Mesa com pós torneados, para jan-
tar, m e s a o l a s t l c u d o v l -
n l i a t l c o c o m c i n c o t u -
l > u a w , lavatorios do mogno, camas 
o colchões para casal o solteiros, cria-
dos-mudos, guarda-roupa, e s c r i -
v a n i n h a c o m <5 « o v e -
l a s , guarda louças, cadoiras, baldes 
do zlnoo, g r a n d e l i a n h e i -
r a « l e z i n c o , grande espelho 
com molduta dourada, louças, ctc., 
etc. 

Segunda-feira, 4 , S f g j n i a - f e i r a 
A'b 11 IIX horas 

RUA OA B O A - V I S T A 
n . o n 

Venda ao maior 
l a n ç o 

A . V A Z 
BOM LEILÃO 

D E 
Mobilia dc meda l l i í o . e spe -

lho oval, diversos move.s , 
louças, q u a d r o s , e tc . , eic 

O LEILOEIRO 

C S C L U P T O R L O » 

8 - A — R O A M A R E C H A L D E O D O B O - 8 A 

F f a n c a m m t e aue tor i sado , por 
m i d a n ç i de u m a fam l ; a , 
venderá e m leilão todos os 
moveis e m a i s utensíl ios 
q u e gua rnccem a casa da 

BUA 11 DS JUNHO, N. 36 
Sabbado, 2 de fevereiro 

A's 11 1\2 horas 
( C o n s t a n d o d o s e g u i n t e : 

Bói e solida mobília do modulhan, 

espelho, eervlço para o mesmo, orla-
do-mudo, mesi para intorval o com 
pés tornoados, ctc., etc. 

V a r a n d a e c o z i n l i u 
Orando tnosa para jantar, eom pés 

torneados, guarda-louça envldraçado, 
louças diiTorontes, copos e caliuos, ts 
lhores, superior étagó e com pedra-
marmoro, batiria do cozinha, tabuas, 
ctc., etc. 

IV. R . - O i g o n e r o s s e 
r f i o r e t i r a d o s u u o c c a -
s l ã o , p a r a e n t r e g a d a 
c h a v e . 

Segynlvfoira, 4 do 
A'8 11 l / a HORAS 

ch5 8, guarda vestidos, livatorlo com eom encosto do palhinha, bora espu-
1 lho oval do crystal, cadolra de balan-

ço, graudo tapeto, escarrudeiras de 
poreellann, lindos qnadros. 

Diversas o sólidas camas froncezas 
para cajados oeoltoiros, guarda-vesti-
dos de desarmar, tollette toiu pedia 
mármore o espelho, commoda, lavatd< 
rio, crlados-mudcs 

Orando mesa para jantar, guarda-
louça cm deus corpos, caleiras, cama 
para crlançí, cnbides, quadro?, corti-
na", tapotes, louças, copos, talheres o 
muitos outros objectos do utilldado e 
qno estarão patentes no leilào, para 
serem 
V e n d i d o s a q u e m m a i s 

d ó r , a o c o r r e r d o 
m a r t e l l o 

Sabbado, 2 de fevereiro 
A'S 11 1/2 HORAS 

Rua II de Junho, n. 36 
rEI.O LEILOEIRO 

More ira Campos 

L e i l ã o 
DE 

C i r r r ç n n c o m m n t n f i 
c a m l u l i ó o a , r l « - u s | i u r « « ' 
l l i n s d e b e s t a s , d i v e r -
s a s c a r r o ç a s , c a v n l l o 
d e s e l l a , a r r o l o » , e t c . 

GUILHERME CIURLÜ 
K S C U I P T O E I O : 

L e i l ã o 
D ) m o v e i s , t r e m d o c o -

z i n h a , l o u ç a s , j ó i a s , c a 
l e r l a s , i | i i a i l i < i i a « l e o , 
c t c . 

Rua Formosa, n. 8 
PELO LEILOEIRO 

J E t L M M l 

Esc r ip to r io—Rua do 
Carmo, n. 17 

C o i i i l i c l e i i l c i i i u i i l c an< 
« r l o r i s t a d o p o r i l i i c r . n i s 
« • o i i i n i i t t e n t e s , f a r á v e n d a 
«MU l e i l ã o 

Hoje Hoje 
2 do corrente 

I » l a M a i l t l f l e a d o 
A'h II J/2 horas 

Bua Marechal Deodoro 
N. l ü - A 

C o n s t a n d o <!<• : 
Camas francezas para casados, di-

tas para solteiro, colchões, quadros a 
oleo, escrivaninhas, n csas, rtita elasti 
ca, divlsfto dn botequim, inicio com 
podra-marroore, cortinas com galcrlai, 
jolas do dilTi-rentis qualidades, relógio 
de purodo e algibclra, nrciarluho, ar-
mários, qnanfdailo do onfeltva, bsto 
lia de cozinha, baldes o biclaf, cartel 
ias un^triacu.i, etc. 

H o j e 

2 do corrente 
A'S 11 1 li IIOUAS 

rua Marachil Deodoro 
N. I (»—A 

PELO LEILOElH'J 

Ü J y L l i W M 

G R A N D E 

Lei lão de joias| 
DE 

cautelas vencidas e não resga-
tadas e m tempo, da casa de 
penhores dos srs . Mcriino & 
G., havendo q u a n t i d a d e de 
tinas jóias com e sem b r i l h a n - 1 U A ~ Bonifácio - h A 
les, saphiras , topasios, e sme-
raldas , ametl i is tes , pérolas e 
ou t ras pedras linas, relogios, 
correntes , cliatelaines, bro-
ches, pulseiras, a n n is, b ix i s , 

collares, etc . 

Sabbado, 2 de fevereiro 
A ' « l i e m e l a 

Rua do Seminário, D. 14 
C J o t i s t a n d o d a s H O S I I 

E r -

t e n c o u l e l u n : 
lB9.ri lfDO 1403 1116 1 >57 
14,0 if.jf, 1621 16W lí 01 
liS-2 1(171 107:1 1677 16H6 
1HH4 «11 IfiMl i « n 110 3 
m o 1710 1715 ÍHIÜ 1181 
ínno l i i l i HOi 1' 65 16.51 
17-10 IV lí 1743 1 81 1751 
1 0 1 17d(l 17HS 1 'Ml 1777 
1781 1807 1SI1 1183 • 
Mil-2 1820 1835 1«»9 

Havendo entro as Coutelas descri-
pteK jolas do flno gosto e ^ l o r , quo 
sio Io vendidas pelo quo alcançarem 
era franco leilão. 

Chatna-se a a t lenção dos 
srs. negociantes de jóias e o u -
rives p i r a este impor tan te 
leilão. 

Aviso 
O i cenhores mutuários podei do ri s 

galar ou reformar tuas cautelas ató 
n vesperi» do lellgo, pagando m jnros 
vencMoR, na fôrma da lei. 

T i u l o > n r á v o m l l i l o a o 
m a i o r l i m ç o o b t i d o , e m 
( V u i M ' 0 l e l l i i o . 

Sabbado, 2 de fevereiro 
Rua do Seminár io , 14 

CASA DE PENHORES 

PKLO LI II.OKIHO 

J L E A L 
Escriptorio—rua Direita 44 

Auetor i sado 
p e l o c i d a d A o J o s ó 

n e s t o 
vi:xi)i:nA 

Segunda-feira, 4 do corrente 
K i n ( V e n t e 

a o M e r c a d o V e l h o 
A'S 10 HORAS 

em ponto 
4 carroças do molas reforçada», com 

a relos e a excellentes bestas nova», 
para cada uma carroça, 1 magelflro 
caminhão com airelos e a coinpet nie 
parolha do besta». 

1 liado cavallo proto para sella. 
Apezar do ser bem conhecida a em-

preza do cldsdfto acima, o aonum l&nto 
chama a attençSo para us carroças e 
as magníficas bestas quo vai apresen-
tar em l e l l i t o , o quo tudo terá ven-
dido 

Na mesma occaslfto s r l vendido 
um lindo carrinho para pusolos, com 
os o mu» tentes arreios o um lindo 
cavalllnho preto. 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o 
Bem a menor reserva, 

Segunda feira, 4 do corrente 
Em Frente 

ao Mercado Velho 
A't 10 horas 

P U L O L E I L O E I R O 

GUILHERME C IUUO 

Moléstias da Pelle 
8 Y I ' H I L I F L E V I A S O R L N A K I i S 

Especialista 
Ur. V ie i ra de Mello 

L A H O O DA S É , 7 — D o ( f o i horas 
(até 6) 

Ribeirão Preto 
OS ADVOGADOS 

Francisco de Paula 1'onseoa Barr < 
l>onilu<os Llclnlu Kcriaz encarre-

ga 111-HQ dn todos 08 negocias concer-
nentes A soa proflttfto, nosta oomarea 
o nas vizinhas. 10—6.., 

Í i a i l f l Í t y H Í K « 
'L-í Jj.„ ...4>r.- , . 



O C O M M K K Ó I O Ü E S . P A U L O 

JOCKEY-CLU 
Programa para t ílcorrida, a rea!isar-sí no dia 3 do fevereiro de 1895 

DO flippodromo Paslislaoo 
1» P A H E O - E X C E L S I O R —Animaes nuclonaoa do melo Banguo o na-

cionaes dn puro, som vlctoria em 1801 e 1805 — J ' r e u i l o » t 
7 < I U i > « M O c f . - D l N l u n c I u : I . 7 I K m o t r o » 

ANIMAES COR PESO PROPRIETÁRIOS COR 
1 Comparsa Alas t to . . . f.'i 
2 8 Rock Cas tanho. 53 
8 ünaraciaba A l h t & o . . . SI 
4 Corytiba Pre to 00 
> Vaudinha A la s&u . . . 50 » » > 

P A I I E O — H I P P O D R O M O PA U LI ST A NO—Animaes do qualquot 
paiz quo tenharu vertido em H. Paulo o n&o inecriptoB no parei 
«Municipal» — I * r « r a ! o f i : • y o o f l o 1 í 0 , 5 . - i r i H t i » i « 
»•!««: ! . « i i : ; m e t r o » 

kllos Coud. Guanabara 
> > Villalba 
» > Brasileira 
» » Oriento 

1 Bruco 
y Drolichon. . 
3 Atlanto 
4 First Lovo. 

52 
64 
50 
54 

:»« P A U E O - P R O G R E D I O R 

Castanho. > 
A l a s S o . . . 

kiloe P. B. Paula Scuza 
» Herbeit AinolJ 
» Coud. Porvir 
» J O J Ó Pacheco Toledo 
Animaes Docicnaes— P r e m i o u : 

7 0 0 < ! o I Í « . 5 . - I > l B l u n c l : < i I . K t t i ; u i d t s o H 
1 Vivandoira Castanho 
2 Jud i a 

54 kilos J . üuateruozlm Nogueira 
50 > K. Bailes de Oliveira 

P A I I E O - ° . R I T E R I U M —Anlraaoa nacionaes do !J annos — l l » r o 
m i o s : 7 « O á o H t W . - I í l R t a n c i i i : Í . O I O m e -

t r o s 
1 Vorbona 
2 Abaetó 
ií Llon d'Or 
4 Lodo 
6 Salnt Rocie 
> Santa Cruz 
3 Lovlathan 

AlasSo . . . 
Castanho 

> 54 
GstOBdo.. 53 
Castanho. Í.O 
A l a s f t o . . 50 
Castanho. 52 

60 kllos I)r. 3. B. de Paula Sonzn 
Dr. Almeida Lima 
Coud. Aranha 

» Guanabara 
» Villalba 

» Aranha 

5." pareO" IHUNICIF*AL <.Io«l<ey-fhil»)—Animaes 
d e q u a l q u e r p a i z q u e t e n h a m c o r r i d o e m 
S . P a u l o — P r ê m i o s : 3 : 0 0 0 $ ao I." e 6 0 0 $ 
a o 2 . " » 0 i s t a n c i a : 2 . 4 0 0 m e t r o s . 

1 H n n l o F é . . . 
2 F n r r u e o . , , . 
3 ( • l a d o l o n e . . 
» l t O K n ( P O r „ 
4 N i i u t ' r i i ( ; o . . , 

Z a l n o . . . . 
A l a s f t o . . . 
Castanho. 
A l a r S o . . . 
Castanho. 

f l 
55 
f 5 
51 
( 5 

kilos Coud. Villalba 
R. Salie.s Oliveira 

Coud. Aranha » » 
» Rose Nolro 

« 0 P A n E O - C O N S O L A Ç Ã O — Anlmaos estrangeiros quo to:.liam cor 
rido cm S. Paulo, rum vlitotla, em 1PH4 o I W í CIti 'nngr!ios de 4 
í.nnos o nacionais. — ! • r o o » ! » - » s < Í O < > 3 «; t s » i . i - í i I h 
t » n < - l « i : l . v a i O u j o t r o M 

1 Gaeparinho Castanho 
2 Dlactor Rosllbo.. 
3 Jofferson Castanho 

Tarnntula Alas&o.. 
Vandinha Z a l n o . . . 
Llon d'Or C>stanho 
Corytlba P r e t o . . . 
Lelda A l a s S o . . 
Lodo Gateado . 
Comparsa A l a s a o . . 

1'orfalts, sabbado, 2 do fov 

51 
51 
í.fi 
64 
47 
47 
60 
47 
45 
53 

e r d r o 

kllos Coud. Brasileira 
• Luiz Riuza 
» Luiz Notto Caldeira 
» Coud. José Menino 
» » Orionto 
> > Aranha 
» » Oriento 
> Manoel do Oliveira 
» Coud. Guanaba ra 

ao meio dia. 
O 2.° sc-irotario, A . F o i n i n . 

C l i r o n l e n « I o T n r f 1 ' l i u n i n e n M O , p r l m o r o a n t r a -
b a l h o t i o « l r . K « l . P « « h e « o , á v e n i l n i»;« H o c r o t u r i o 
« I o . I o c k e y - C l i i l > d u 1 ' u u l o . 

JOCKEY-CLUB 
Projocto de l&scrlpção para a S.a corrida, a rosli-

sar-so no domingo, 10 de fevereiro de 1395, no 
Hippodromo Paulistano. 

1* pareô—CRITERIUM—Animaes nacionaes (le 3 annos não 
inscriptos no parco «Excelsior».—Distancia: i . f i lO 
metros.—Prêmios •• 7008 ao 1.° e 1408 ao 

2" pareô—EXCELSIOR—Animaes nacionaes de meio sangue 
e nacionaes de puro, sem vicloria em I8!H e 1895, 
c nacionais de :t annos.—Distancia: 1.720 metros. 
—Prêmios : 7008 ao 1. ' e 1408 ao 

3* pareô—PROGREDIOR—Animaes nacionaes — Distancia : 
1.815 metros.—Prêmios: 7008 ao 1. ' e 1408 ao 2.° 

4o pareô—HIPPODROMO PAULISTANO—Animaes de qua l -
quer paiz que tenliam corrido em S. Paulo e não 
inscriptos no pareô -Jockey-Club»—Distancia : 1.615 
metros.—Prêmios: 7008 ao 1.° e HOS ao 2.° 

5° pareô—JOCKEY-CLUR—Animaes de qualquer paiz—Dis-
t anc i a : 1 .915 metros. — Prêmios : 8008 e 1608. 

6 ' pareô—CONSOLAÇÃO—Animaes extrangeiros que tenham 
corrido cm S. Paulo, sem victoria, em 1894 e 1895, 
c nacionaes.—Distancia: 1.200 met ros .—Prêmios : 
5008 ao 1." e 1008 ao 2.» 

As inscripçòcs encerram-se segunda-feira, 4 de fevereiro, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

S. Paulo, 30 de janeiro dc 1895. 
O s e c r e t a r i o , 

A. F O M M . 

Ao commercio 
F o r r o i r a C o u t o «Jfc O . , o m U f f u I I n ç A o , « l e c l n r a m 

q u e n e u t u « l u t » f i c o u < l e n l l | $ a < I o <l<« f i r i n n . t o n o 
( Ü a r l o c i l l a u n i n n n . 

S . P a u t o , I . " « I o f n v o r e l r o d e I S O » . 

5 1 
FERREIRA COUTO & 

K m l i q u i d a ç ã o . 

99.000 e um cíiapeos de palia 
Para homens, senhoras e meninos 

RECEBEU DIRECTAMENTE DA EUROPA 

A . B O G G 1 A N I 
R U A JOÃO A L F R E D O , ns. 4 e 6 

TEBTO 00 COBBEIO 

Ladeira do Mercado Velho 
OfTcrece-os aos numerosissimos amigos e freguezes, por pre-

ços muito e m conta, modernissimos formatos-, 
superiores qualidades, córes elegantíssimas e bonitas 

C O M P A N H I A 

IfALO-FAULISTA 
8—Alameda do Tpiumpho—6 

ESTABELECIMENTO DE MÁRMORE 
( • • • a n d e « s o l l c c y A o « l e n i o n u m o n t o a e o a t a t u a a (Mi-

r a c e m i t o r i o 
Acceitam se encommendas para obras de arcbitoctura, 

esculpi ura e ornamentação de qualquer rspecie. 
A companhia acaba de receber grande quantidade da 

mármore em bruto, de todas as dimensões, e pedra pomos, 
que vende a preços reduzidos. 30—23 

200:000$ 
I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

P R E M i O M A I O R 

j Soalho, forra, molduras, etc. 
SEUKARIA AMERICANA 

B» V 

U Li 
EXTRACÇÃO I N F A L L I Y E L , 

Sabbado proximo, 9 do corrente 
A's 2 l iopas d a t a r d e 

No ?alão das ex'racçúes, á rua Nova d ) Ouvidor, n. 29, na capital federa' , sob a 
immcdiata flscalis rão do (loverno da União e com a prfsença do sr. li cal e rojpeotivo 
i j u d i n i e c do pirtilicoque quizer as ist i a este acto importantíssimo. 

V E N D A D E P R Ê M I O S F O R E S T A CASA 
EM UM MEZ, a venda de prêmios das LOTE RI VS NACIONAES atliiigia a imp rtante 

cifra de 

277í! 
m T B ^ s i R A a a s 

0 <)ue 'oi provado a tvidencia c eslá ro domínio publico. 
Ninguém deve deixar de habilitar-se para esta importante loteria, 111 

AGENCIA. D A S L O T E R I A S N A C I O N A E S 

20, RUA DIREITA, 2 0 
E CASA FILIAL 

Vorquc com o uso dos preparados 
do Er . H 3 T Y 0 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos a • 

4ÜLI0 A N T U N E S BE ABREU 
C o r r e i o , « M Í V » J T E o d o r e ç o t « ; I o } C " " « p l < ' c ! > — " l » » » \ ««> ' 

S . P A U L O 
11 i •j. -.i r>. 7, k !i 

OS FALSIFICADORES 
B' dever IÍO roraraerdo honesto prnvpnlr o publi.-o contra a q u d l c s q u e falsitloara a fabricação do artiK"« aern-

ditado». Ksta f icud" pr( ja<ilca nHo só o Irgitinio fabricante raaa também o consumidor, íazondo iho pagar como io 
«itlma uma droga cbominavol. Naraaio i ia rios ca^os, o consumidor, illudido por uma <t'<;ueta b ' m feita, nfto pódo 
distinguir o vi>rd3d-"lro do falso. 

I f e r m o u t h C i n z a n c i 
uruforlda. a mais cara. U<ta marc i BIÍ 6 oc70?sivel ao 

do do quo ao prr^o. A flima K i * a o < r e H c o 
lOBas Imita 6rs quo desa redltam o proprlo ar-
res niystitlca(;6"8. U» «gora cm (ioanto, toda 
jrossa om rrlevo sobro o vidro, logo acima da 
o da garrafa ai har se &o duas tliaa do papel, 
emente penteado de vormrllio, mas que, ob-

fabricante, ' 'om is tos Indicies, a falsitlciiv^o 

K' nmn qualidade privilegiada, d n j r i m e l r a orde" 
conpumid'ir lat«'lllgerifò quo olha mais á qnallda 
C i i i y . n n o , do Torim, alarmada com as liin.o 
tigo, tomou provldenípae qae annullem post<rio 
garrafa terá na frento uma man a a f reco, Iri• 
etiqueta egual a» presente desenho. \ o gurgy 
coiladas â capmla, quo tem um 'undo spparei 
servado com uma l^nte, representa o nomo do 
torna so quati Impcsiivel. 

Reousae toda garrafa qu 
Os agentes r.o Estado do a . Paulo. sre. Ovidl & C„ is'.ao Irgtlmonto hab lltadoi a p r je dor com todo o rigor 

da lei, perante UH hactorldado» do paiz. contra os fals fleadon s o vendedores do quacfquer iniita^flea deito veriuouth 
O V e r n u m t l i < l n / . n i i o lrgitlmo vende so i m t .dBs as prlnolpacs casas importadores 
l 'cdidos para a lutrodncçlo d r8te ait !go, á llrma corcmlssaiia 

O V I D I 
S . P a u l o ( c a i x a n . 346) — L a d e i r a d e S . F r a n c i s c o , 3 

roDC«dcin so espcc aes favo-cs ús firmas de coahec'd» solv.ibil-dade. 2, 0, H, 12, i't, 18, 22, 

= 

Corado, Gordo, Hobusto c Bonito 

VIXÍIO TOMfl) gBECÕXSTITCniTK 
Qnlnado, rht>Hjilinta«Io (-'crrnglnoso, J'« pt! « i Al»l'IIU'X<lU 

foderotiu iritnumtioi «iun Forçai 

E!.I\II1 A.MMIÍIKUIATICO 
Preparado Vreitai dc efftlto nepnro 

contra i iifiiiiiutiMiuoa 

FRICÇÃO \Vn~lí!IFií!e\TICA 
1'odcroMO |.rotii|.lo hIIIvUI rma Tontadas, 
Üorrs rhciiinniiiriM. Npvríilp;l{ig, i'ara-

ly.iitm, rikrriudos, €tc. 

IÍ A I H E L & C . « 
R u a Direita. 1 i 

•ssannmi B i w . W í hm.1 b ' Ü I I I M B É 

3 —: 
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tiver estes signaes 
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O S M A Z O M A 
do ectabcleclmento «Paredão», Caihoelra, Rio-Grande do Sol, encontra t e 
em todas as pharm&cias o cm tcda3 as casas do comcttlveis do primeira 
ordem. 

i ' u i < ' » s i l c | i i M i H í U ' i o g n e s t e R s l a i l n 
Biruel 4 C. — K u n l l i r c i i n , n . I . 
Ernesto ttholngintz Jt C. I l u a « I o H . C a e t a n o , n . O W . 

(até íü de rual< ) 

E D U A R D O , S T L V A & C . 
I m p o r t a d o r e s d e i n s t p u m e n l o e d e m u s i c a 

sa 
—a 
M—t era 
<=> 
un en 
s o 
£ 2 
r-ã 

GT> 
Cf> in -IH , 

Farinha de trigo 
M O L I N O D E C A R G A P Ã M A 

R o s á r i o , S a n t a F ó 

marcas «F.nix O» 
«Patent O. 

saccos dc '<•"> l>i!os 
, /i". . 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s e m c p 
K. • í a r l > 

Francisco da P. Silva Pereira & Filho. 
5ff— 

E a 
MARCA COROA 

Afamada ma?ca, qualldado superior, em barricas do 

13® KILOS 
As barricas do 1H0 kilos ffto preferidas para o consumo geral, per fou 

insto ser rr lat vãmente multo menor e r.or muito mais diülull qualquer avaria. 
Vendei ' , por preyos sem competencia, 

ANDERSGN, SOTTO MAIOR & C. 
P o u l n - U , RUA DO COMMERCIO, 46 - H . I » a u l « > 

20—7 ( 4 " o f ab . ) 

c*~ t i j íí c~c- » c 

d- a V é u lj^-J-c^j f a . 

/ce-tx.. c ^ . » c . S{WfZ&iífír ' 

o t 

e » — c . 

J.TLa, 

j . y / . 

Tapeçaria 6 Moreis 
ALMEIDA «LEÕES i C. 

Ruã Florenciode Abreu, 43 e 45 
Os proprkt i r ios desto ostabdocimonto, aflin do dar l 'ga' o u t eusa im»-

l a m & grande inant ldade de mercadorias quo se achirn rni despacho na 
Alfândega, res' lvoram fazer llqnldaçflo, vendendo pi I > coi to real o seu im-
portante itock de lioos inoveis o ricas tapeçarias. 

I V . B . Esta liquidação só vigora até ao d'a 20 de fevereiro proximo 
e por esta ra? lo t imbramos aos nossos amigos o fio.Mnzoi cproviirarim a 
oceasl&o de (e fornecerem do quo ha de msis tino e u;i rado gosto no gontro 
do tapeça? ia o moveis. 

B. Paulo, 2'2 do janeiro dn Ifi!l4, 1 0 - 0 .. 
A l m e i d a G u e d e s & C. • 

EUA FL0RENC10 DE ABREU, 4 3 e 4 5 — S . PAULO 

I ' " a l > r i e < > « I o o u m a M p r l i i l e ^ i o i l a » , p r o i o i u t l s t M n i i H 
o x p o K i ç ó e x « I o 

f t l o i l n . I n o « ^ i i - o o > t u e n n n - . % ( r o M 
Camas do forro o eatrados de arame, podemlo-se armar, desarmar e 

ostlcar â vontade —Grande sortimento dn camas hyglpnicas para crianças — 
Kabricam-so assentos do arame para tr 'y ou carp padiolas para conduzir 
doontes o artigos para jardim. Faz pe t"do o serviço cem a maior presteza e 
promptidâo, o aeceitam-se oncotDmendas para o Int. rior. 

FABRICA K DBPOSITn 
R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 19 B—S. P A U L O 

C. P. CALAMASSI & G. . o sab. 

Elixir tonico ds IMOZ DE KOLA d»Orlando Rangel 

P R O D I G I O S O no e n f r a q u e c i ' 
' m e n t o cardíaco , n a «urmenage , 

n a s dyspepslas , nas gast ra lgias , na 
a n e m i a p r o f u n d a , nas convales-
cenças dlfficeis, n a depressão mora l , 

na deb i l idade e e m todoi os casos e m q u e • • 
que r R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

T0N:C0-B2C0!TSTITTIMTB POB excellehcià 

Approvado pela Iospectoría Geral de Higiene 

DEPOSITO G E R A L : 18, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

ÂRÜÂZE 
A ! i i R . ' < - a e o m fe r r<n« l«» o r * e e t l e n l o n r i n n / e i i i , 

n o v o . « n m t«»«li»-« »»•* «•- m - n o i W m l e » , {-»»-•.,j»I I o p « i « 
K r n n < l o e m t u c o i i i m o c c l n l . u l t o n o i n r c o « I o ifii"to 
P r n n c J a e o , « l . t f . P « I - h I r n l n r , á r u « i l ; . » I ' l õ r « — , 
n . I . 0 J 

AS VSBDAS&IBAS 

A m e r i c a n a s 

Com ostas m^ehinss, qualquer pessoa pôde 
aparar o >m p^rfoiçlo os citbellot t u barba, om 
diversos tamanhos. São indispensáveis om lo-
calidades do interior do Estado, onde n&o Laja 
barbeiro#. 

A C U H O H u a w n acaba de receber dl-
reatamento grande quantidade, de ns. 1, 2, 0, 
00, a»slm como molas para as mesmas. 

F i r uo X diiTere.iça de 20 para dúzia. 
• 

X V 

Casa Husson 
34—Rua de S. Bento—34 

AHonso de Castro k Madeira 

GRANDE DISTILLARIA 
S ã o C a e t a i r s o 

l . l c o r e * . e o i t m i i ' , ( I n o i ' h i > i i i p n g i i o , x e i - o p c s , « «••-. 
I l t i t l l l h , l í t l l e i -

r-ASBSlHCA ÍS Ví 'CANTAM-O 
T'KIC0S AOENTEH 

GUIMARÃES, SAMPAIO & C. 
I K — I t n n «l«» r o m r o e r e l o — l t ( 

S . P A l I . O 3 0 - 2 7 

• F . J . P I M E N T S L & C . ^ • 

Du 4» ü>»n. a». *Í-A .'- 'i- i >;.to PATI.OÍ 

i 
3 

O B R A S C O M P L E T A S 
( ; « r m u i n p r e i s i c i o « i o L u l / . « I o C ^ a s t t . c o l l l l i o 

CINCO VOLUMES COM o TOTAL OE 2 4 1 7 PAOIXAS 

I v o l . — I V a r r u t l v t i M 

II vol. — \ I l H c n l l t i n o o 

|III v o l . - S o r í t « o r l o V 

[IV vol.— E|>I»O«IÍ«»m «•«• % i o 
I x e m - T l i r u I r u 

V vol.—I*<»o«»Ii«m 

FREÇO DAS OBRAS COMPLETAS I S H I O O 
A' venda ncKta rcdacção 

Importantes fazendas j Frontao Paul is ta 
Xa agencia de Ciirnriro & C.—Am-; 

paro, Estado do S. Panlo, encontram-se 
descrIpçOcs do Importantes fazendas de 
oafé, em bftas condições, para so von-1 
derem, desdo o preço do 60 contos até 
o dn *00, algumas já com todos os ma-
chinismos complotcs. S6o sitnadas nas 
pilncipaes zonas do Kftado, como so-
jara os municípios de Amparo, Cana-
Branca, 8. JOEÓ do Rio Pardo, Mocó-
ra, S Slmüo, RlbcirSo Preto o S lo 
Carlos do Pinhal. 

Foruoeom-íe deserlpçOes (u listas 
bem esclarccHais de tc.das as fazendas. 

(até 27) 

NOVIDADE?! 
O q u e í , o que será ? I | 
N&o sabem.. . ? ! 
Pois i o m assombroso | 

•oceesso ! t u m a cousa de 
| a d m i r a r ! t 

O « | t i e é V I 

OS CONFETTI 
acarlalra perfumado» 

UitlniA novidade de PA-
I niT quR receberam os sra. I 
J. U. ENDRtZZI 4 C., do 

I u m » dn« p r l ' i r i p a e s fa l i r t - I 
C â l de PAUIS. S ã o perfu- , 
mudo s ti ven t i l ados ! ! lin-
dei I! e macloiitl 
Vendciu em «accos e car-

tu ho« ctCRiint»». 

» n < l « A ? ? R 
Rua da Bôa-Vi8ta, 7 í 

Vitrines 
Vende mee I, rend" dua» para os la-

dos o giiit para porta inteira. 
C O * H F e r r « - l i - « 

M A, rua de S . Bento'. 10—10 

Hoje Hoje 
M W f , 2 do t m m Je 185;) 

D I A S A N T Í F I : A D O 

D i s p u t a d a s q u i n i o l i a s 
e um g r a n d e 

Partido a 25 pontos 
a tocar do 7 

Entro 

IRIBARREN e AYESTARAN 
CONTRA 

JÜAN e YRAOLft 
Km con ci|ueneia i l .s iliffi-

cnltiaics cr a asá ' .ompanhia 
;tao 1'uUÜ la o Mio o pu-

liliro iiílo ignora, re.aol» ii a 
DiiTflori t fistalic'ccor, a co-
mei;. r ilesta data, os ^ef.•n^ll-
tes pr(ç:j8 n w (llag <lt) cspi;-
c acitlos: 
E n l r u i l n k'*•*<*! I J O O O 

v l m o i i l o mu -
ütrtOOO 

• .-'• II.. .U..-1'J 
O; i ei In?* do ("inb d» Pel» í» r l» 

entrada *mtict«, iu;di<nt« a ixblbi 
çfto ilo sou» tituins. 

O op rc t i cu lo con.eç»"* *o trelít dí»-



Ò C 6 M M £ i t c ; l u i i Ê a . P A U L Õ 

S. Paulo Railway Company 
A l t e r a ç ã o n o h o r á r i o 

d o s t r e n s 
P a r n o h d e v i d o * ( l u a , 

t*uv<> p u l d i c o q u e , « I o « l i u 
I O < l o l o v o r u i r u p r o x l -
111 o f u t u r o 0111 ( l L M i i i l e , v l 
K o r n r â u u h n o g u i n t o t * a l -
l i > r n ç ó < ! H n a u t r o i i H d«« 
p i i H R U K c I r o H , n e > t : i l i i i l m : 

T r e m i | u « n c t i i a l i n o i i -
t o p a r t o « I o . l u i i d l i t i i y iim 

M. M. 
7 . - Í K , p i i r t l r ú A h T . V O , 
K u a r i l u i i d o o m o n i n o 
a d o a n t a m e n l a u t ô N i h i 
• * D U I » . 

M 
T r e m < l o I I . K I d o . 1 t i 11 -

M. 
d i a l i y p i t r l i r ó ;V« I I . V I ) . 

T r e m q u e , h o b d o m i n -
K o o ( l l u x f ( M i u ( l i i H , | i a i ' t c 

T. 
« i o H . P a u l o n u » . 4 U « l ó 

T, 
o ,%!(<>, p a r t i r a ú t t v . : » i , 
c o m o n o a d i u n u t i - i n u V o l 

T. 
t a r a «Io \ l l o 
c h e c a n d o « l u l S . 1 ' a n l o !1h 

T. a>. 
8 , B O o m v o e d o O . I S O . 

!*. i õ 111 <I»m a l t o r i i ( õ i > H 
H o i u i a , l i a n a a e s t a f ú o H 
I n t e n i M i d i a n p o ( | u c n « n 
m o d i f l e a v ò n a u o l e n i p o 
« l o p a r a d a . 

O t r o a i d o c n r ^ i m q u o 
l e v a o c a r r o m i x t o n t õ 
o A I l ( i o q u o p a r t o 

M 
» . I K d e «». P n u l o , p a r t i -

M. 
r ú n * U . I O . 

S o r n t a m l i o m a n n o x o , 
ATS' SEGUNDO AVISO, u m c a r -
r o m l x t o l i a r a p a M t m -
« o l i - o s a o t r e m d o o a r -
f i « " i q u o p a r l o « l o H . P a u -

M 
Ir» A n I I . O p a r a o A l t o 
d a S e r r a , u o k « l l a n n t « - Í M . 

V : » l t O t i s s M XIM 0 » t » ( Õ C H 
o - t a r ã a l l l x a d o , d o a i l i i o 
« l i a « I o p r ó x i m o m e z , o 
n o v o h o r á r i o . 

O u p e r i i i t o i i d e n c l u , S ã o 
P a i u o , V I ) d o J i i n o l r o « l o 

W i l l i a m S p e e r s , 
(alt) Superintendente. 

C M P i M M M I l 
I > E 

V . W E R N E C I Í & C . 

7 3 - R u a d o s O u r i v e s - 7 3 

R I O © E j f A J H U R O 

V i n h o L e o n i 

c\n;\oo mm \ 
A V l c t o r l a S t u r e aCbba d» ( 

receber um variado soitimento do qtia 
ba de meih ,r em taiçados para senho- ' 
ras o para horaon,'. 

B U A D E s . nm, 8 - B , 
( ft» a ifiglein ) H) i 

Estabelecimento musicai 
Hollender 

11 "-ma Bdij min Constant-lí 
P A U L O 

R O Y A L MÀIL 

S t e a u í P a c k e t C o m p a n y 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

0 PAQUETE 

T h a m e s 
Jtidlsi>OD»itv»! M crlauçHB, ás sonhoras fracas, nos velhos o ás possoas debilitadas por quaesqaor moléstias. . | G R A N D E S U C C E S S O 
0 deste vinho « njcomraenilftdn por dlstltictos mudlcos na anemiat tiftica pulmonar; r*«hltismoj doenças lympha- , , , *nrui 

tinas, dyspopslas, vomito», diarrhía, etc-. . , , , . .. .,. .... • u. ...i » d II, • V 
Aloinjonle necos&nrlo i» nlea «|«D nletlsih, (Uri\ WtUlSd)ji-«i, o «s critinçM durante a ÍUUllçllo, pnrn prlvelilr toilgS ol nula» quo «com- JdnlífUn OcWVi » I *00« 

pnubnni a ovoloyfto dú« dente», 1 Mater-F. Nazaroth > 1$00Ú 
Pnulo na ponta—polka, Cos-Atiestados médicos s. 

Ãflo lamentes—majuk»-filias 

Ilrs. Martins Cost», Joio Plssrro Qablso, Marco» Caralcanto, nrant Taei leme, Ase 
vedo Bodré, Luia faria, Cbapot Frevo» o Rodrigues Lima (lonto da Paculdado d» Mo- ^ Júnior 

iclna d» „ r f J u U o d o K o n r l C j r | 0 1 a r o t I e l l v l R l b 0 | | 0 i Moreira do Carvalho, AlTonso Ramo», Cjrprisno Carnolro, Américo Braal- Sc eu pvdctse, minha Comrdre— 
lelro Pilho, Joaquim Nonuelra. Monteiro Map»o, Vlctur (Imllpho, Ja-IntUo listra, Jo«é D"'ri>, ArtiMT BlWs. Arlhur Boeha, Machado 1'orlclla. Wsr- idom, NarclBO 00 Amaral 
ne-k Machado, pa-a de Carvalho, Camillo Wniítn Íoío t.Mlt'À«lla, Ailloiilo P. Slltlilnila ila (laffla, ídUardo de Barros, -'ofRC Pranco. KdmnndO J | y r o * a - l d " m IdePl 
Xavier, Franco I.obo, Bernardo IMal, tflirílra Marlloa, Ferreira Vlllaça, Pellppo Méyer, Oeiulno MancíbOj AIDertO do Biouílra, Juanutin Meiqulla, --'j . 
Araújo Freitas, Ccpcrtlna ttlrlD, AfíhUr Sá, Karp, etc. etc. | ^ | y s r o a Lobo 

P a s f i l k a e > i n m n r i ! m í i l ã & de stlUalo dé tJUiüina.-Siíuiíato de Quinlna.-Chioriiydíato . — 
r a s i l i n a s c o m p r i m i «a a e quin lna . -Bromhydrato de quinina.-Valerlanato de qul - , Novidades para Vltílino, fliuta. etc. 

n l n a . - 8 a l l c y l a t o de^qülni»ai ^ ojpeclalidado pela dhtlncta claaie medica prova á evUencla a aua «uperiorlJado «obre toda» »« outraa' Álbuns encadernados, 21) m i i a t ó , 
e a torna l><t»pon;>.vvl a lodo liidlviduo quo viaja ou habita una palestre. , C0IU 0 tOUO do comprador, a 22?, 

í f $ 0 * 

t looo 
I 

i$noo 
itÇHO 

I 
13000 

do I t l o d o 
de fevereiro. 

Niie. . . 
Mrgifolene. 
Clyde . . 

. l a u o i r o , em 12 

j n 
; «tt 2»! d« fevèrolro 
. > lá da março 
. > 20 » > 

e a l i l d a n p a r a o R i o d a 
P r a t a 

0 PAQUETE 

P a c Ü l k a c J . n i r i l n u n ^ n i Eepcclllco contra KNXAQUKCAS, NKVttALOUS, nilKUMATlSMOS, etc, etc. 
• s f l 9 a l l l l € l 9 I I C d n i i p y i l l l « * cada iiastllha encerra aí> centigrammun de anllpyrloa chimleamento pura. 

A antlpyrlna, apeiar de comprimida, aoMer*» IstaCta» 1S Sllaa propriedades therapeutlcaa • dissolve ae com a mailma rapidei posslvíl, om con-
tado com os liquido*. 

Pslaa Ma? MltgKIttcaatei dimensões (cada pastilha nlo oacede o tamanho do uma pliltlU) poJuHi «et «ddllilHlrndas Ae otlançUs. 
Cada calaa cuntém 21 pestllhas. 

F r a n c o p o l o 

Unlco eabfio medicinal o poderoso antiseptico conhecido 
Na composî flu deste oxcelletito preparado entrltn 

empreendo com excellentos rosnltades tio tratnrttctlto d^í afT̂ cçDçS cataneSl parjtll-
- - - - de ichtbyol 0 8il-

c o r r e l o 
4 4 

Sabão de ichthyol e sublimado 
10 ||« do Ichthyol e 1 0|0 da ülchlortirelo do hydrarülrlo B 
tarias, om alguns rr*t?m.".3, no psotir.els o cm outras moléstias eTtcrnnf.—Hasla Alleitdet-ee prtra ft cortpmlyfto do oabílb 
b l l m a d o rara JUigar-eb dali tüas grandes vantagens. 

Pastilha* de chlorato de potássio e cocaina 
de potMsio e r% tallligramm.18 de cocuina. Elias preenchem a contento todas as indicações do chlorato do potássio e da cocaina, no tratamento 
dáa alfiícÇüGs da bocca, pharynge, larynge, etc. 

8.1o empregadas pelos mais distinetos médicos, com excellenteí resultados, contra as dfiros do garganta, rouquldfw» extincc.lo do vos 
pharyngite, laryngite, ulceravões, tuberculose, etc. 

— ...i». .li • --1—-rri— 
F l i v S n F & ^ A t f n f f l i ^ f i k l Bsl° elixiV hjtthe eth ei potktoftdS pfoiiriedades tônicas eMomacacs, do que resultam duas 
m*mam±wm t u i i i a ^ a u vnntagchs: prtparar o estomago para o trabalho das diRestOes o fornecer-lhe conjun-

ctumonto meios para fortalecer o organismo. Dahi a indicado do seu emprego cm todos os casos de: digestões difflcets, dyspcpsbs, gastralgias, „ trv . , a t \ a a Ano pet-Ja dj sppetite, vomitos, atlas, embaraços gástricos, indigestões e nos demais casos cm que forem aconselhadas ns preparações tônicas « es- I li^pOCiai fiCa PÍD IDOIfatias 008 OlflOP. 
araes, pois os resultados benéficos obtidos com este elixir garantem a sua efflcaci«.--L»e8e : am cálice pequeno ao almofo o oatro ao Ja ntar. Cidade de S . JüftO da Bôa-Vista. 

; X.-ZOS. j 3 0 3 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni B̂ ratô V̂ mô t0^01 

etc. ' 

em í o l ha 

T e n d e m | 
ERNESTO RHEINGANTZ fi C.' 

( M i V j 
DR. DAVID OTTONI 

do ( t i o «1o 
do fov-relrj. 

M'itfdilena 
Cinde . . 
lianúbi . 

. l a i i o t r O , om 11 

24 do fevorolrj 
11 do março 
a t * » 

de cálcio 
phatismo, escropbuloie, tísica pulmonar, bnmrhltes chnmlcas, adenltes, manifOstafOes secundarias o terclarlas da syphl rhoumatismo, ctc., 

Licor de peptonato de feri*o 

Cão perdido 
Quem onconttar tim iao ratolro 

açalmalo, perdido CFtannlto, no Tjir-
go do Aroucho, o o lcvur à roa do Df. 
Kigo Krolths, n. 1', serft bem gratlft 
cado. 

0 cft > acedo polo como do Tigre. 
8 . Pdulo, ai de janeiro do lto.i, 

B A R B E I R O 

Em Paat Arna da Vargom G ando, 
(C .na Uianc.a) frpguoaia muito Horts-
co:it<>, prociía-se com urgenca do 
um birni barbeiro o rabelh Irelro. O 
qu i vier fari multo Interesse. 2—3 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Uo OEtabelecimento Pnrclüo — Rio 

Grando do Sul. 
UMCOa DEriBITABIOS 

Kl.NESTO RHEINGANTZ & C. 
S u a de S. Caetano, 68 

30 abi 11) 

tísle llcnt coulém o ferro «ob a fôrma a «ais aiísorvltcl posil-
_ vel o è a thals efllcas de tudas as preparações forrttglnosns. bahl 

sua Indlca^^u nos caso^ de anemia, chlorose, côres pailllas, dL-tnencjrrhta, opilaelo chyluris, ete., o nos demais casos em que forem aconselhadas 
as preparações ferruginoeaa. 

Licor de alcatrâo e eucalyptuS b r M t s e T r . t t t i 
do Uvxiga, tibica pulmonar o nos mais casos em quo 8Üo aron^elhados os preparados balsamicos. 

8ubetituo com rtal vantagem as prenar»çOSB similares extrangeiras, visto como ò confeccionado c.m todo o rigor o pureza. 
Dóso: 1' a 3 colhcres dw sona, pbf dia. diluídas em agua. 

t * â l & « s ü i l f O As ra E t i l h a 8 'a*ativas do V. WF.RNECK s.lo um iredicamento que deve ?er preferido a todos os outres, p»ls 
R H H M n t i v u reguinrisam o ventre o nflo exigem dieta de uatureza alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

Slr: uma pastilha ao almoço e outra ao jantar. (Qu*rt. o sab. 
M a n t e i g a d e p o r c o 

E 

í í r a x n r e í l i i a i i n . c t n t a l í m 
K o 

P I A I O S E l U S I C i S 
N . 8 4 , R u a d e S . B f c n l o , n . 8 4 

Do oíta^elccinlfchío taredà.t 
Giundo 3o Sul. 

UniMS depotiturios : Ernesto Rhein-
gtinrz & C.—Kua de S . Caoteno, 68. j J novllarqca di C paitl j ipam ao refpeltavcl púb ico quo acnli m de ro-

(stè õ '6V. cebor u.ti m^iínilloo sortlmcnto dos afa-uados planos do a m t i r C. BONIâCB, 
prlmelio fnbrlcmte d l Allami.nba, doa quaes s&o oi ua lc t s repr.sunta. i tes 
uos E. U. do Brasi l . 

Temos ta iubnn gr?.ndo sortimonto da instrumentuB p i r a banda o orchoa-
tra, ar ofactos p i r a comwrtun du piano, m >tron im1 s, lsoUdoro' , o -pas, mo-

T r a n s p o r t e à e c a r g a s 

T o u n o 
B A N H A 

fim bsfr is o om caixas, com latas 
do 2 kllos, t l o o r f Ç o . 

Estamos ioctbenrio bòas part ldis , 
asfcim como 

A Z E I T E 
em quartolas o ( m caix s, di' superii r 
qualidado. 

Anderson, Sotto Maior & 0. 
ROA 1)0 COMMEKC10, 41 40 

P a u l o 
20 - 7 ( 8 " o sab). 

(2 v . sent.) 8 - B 
Pessoa Idônea, dando do si as mo-

lhores rtfereucias o possuidor do uin chos, «stant is 
excellento trem do carroças, Bcceita, 
de petS09S dR capital ou interior do 
E tado, ordens para a remessa do car-
gas, j i as arma» nando, jíi as t «pedin-
do, n&o rostsndo ao consignatailo ma s ' 
do quo rectb l-as, isentas de f a t o s — » _ -m-, . j -a a t r > » 

ou do qcalquer outro tn .bnho , polo M U D Ã í l A M S E P A R & 
quo toma a rcspoutabilidado dos act<>8 j * 
praticados por k u s empregados , -J . i l - ! 
recçllo: tua Marqu< st rio l l t rval , u. &0,' 
B.iNTÜS. com Thcojihüo Saldanha. 

30 - U 

Ssrrarü* Àmarieana, 
U a a l ) m ' ( i i c i l o C a x i a s , I O 

A t t e n ç ã o 
A'nga se ou vende se, na cidade d 

Baiton, um bom ebalet, na praia do 
Itíiraré, om fronte á ilha Porcbat ; 
muito prnprio para quom deseja HBar 
Hanbos do m a r . 0 alaguei 6 modora-
d I. TrUa-fi0 em Santos com o Br. An-
lonlo Mtlltlo, o em 8. Paulo, com Pa-
gnades & C., rua da Quitanda, 21 A. 

1 0 - 2 . . . 

Queijos de Minas 
O abaixo assignado participa aos 

s o m freguezt s e Bmlgos quo continua 
• roreber este artigo q vende por 
at irado e a varejo. 

L a r g o d e M a n t u E p h i -
K< u l a n . » . 

JÚLIO DA COSTA 
_ 6 - 4 

T E l H â S F R A N C E Z A S 
Deposito de telhas francrzas da 

marca Arnaui Etiine, de Varselha. 
P u c c l & M i c h o l i 

língenheiros 
EBcrlptorio, rua 16 de Novembro, 28, 

sobrado. 12—11 

G e n t e b o a c o m p r a s e m p r e n a 

SERRARIA AMERICANA 

A 

HAGNESIA FLUIDA 
A . M E N D O N Ç A 

Licenciada pila Dlrcctoria do 8cr-

RUA D O C 0 M N I E R C I 0 . N . 7 
3 - 3 

i 1 & 
ihlÁrúm 

LA 

viço Sanitarlo do E. tado do 8. Paulo. 
E' o remedlo conhecido para cort l- i 

gir a acidca do estômago o a Irr.taç&o 
dos intestinos; rcgulari ta a digestão 
o prevlne eólicas. 

DEF06IT0 
. I n c a r c h y (E. de 8 . Paulo) 

eu S. Paulo 
0 - ROA DO C0.MM3RCI0 — 8 

1 5 - 1 1 . . . 

GUARAT1NGUETÁ 
0 C o l l o p t l o d o W o h h o S n -

i l h o r a d o C a r m o rcabrità 
suas aulas no p;lmelro dia de fuve 
reiro. Nesse mesmo dia, abrilá as au-
los do sou E x t e r n a i » {(•'*>" 
t u i t o , assim como tem sido pelos 
annos decorridos. 
1 0 - 2 Padre JoXo Fn.ipro 

B a n h a 
«BANTA CRUZ» 

V E N D E M 

ERNÉSTO RHEINGANTZ & C. 
RDA DE 8. CAETANO, 08 

(ató 80 abril) 

N a w i g a z ^ o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

i P A i R A l E í i l ^ P O - I L I S S 
tomando passageiros para Burcollona o Mirselha, com t rans-

bordo nni Oenova 
ALACRITA' 5 de fevereiro de 1895 

0 MA.GNIPICO E RÁPIDO PAQÜETB 

TONICO DS CAMAGAN 
\'.vO HA MAIS CAL,VICIE 
com o uso do preparado 

T o n l c o «1<» C a m a c a n 
excellento para a conservação o renas-
cimento dos cabi llos. 

As potsoas quo soffrerem do caspa, 
queda dou cabelius o outras moléstias 
capilIareB, devem usar, de preferencia, 
casa preparação puraiucnto vigetal, na 
cetteza de quo com o seu uso o b t t r i o 
un a cura cort pleta. 

Perfumo agradavcl. 
Vende-so cm pequenas o g i and i s 

quantidades, na 

L O J A D O G L O B O 
• t u a I K «l«i I V o v o n a l i r o , 

• i . 1 0 - 0 . . . 

L e t r a s h y p o t b e t u r l M 
Baneo de C . R e a l . . . . ' 3 * 
Dniao — t 
Intoad. Munlclp B a * 

A p ó l i c e s 

Shiw Savill Albion C.° 
( L I M I T E D ) 

0 PAQUETB INGLliíf 

D O R I C 
osperado no Rio da Janeira, do PJoVa 
Heiandli», « i n í t l d o J a u o l r o , sa-
hlr& p i t a 

L O N D R E S 
com escalas por 
T E M e i l I F E : e 

P L V M O U T I I 
dopols da ludisponsavel domora. 

Bllhotos do i«i<i o v o l t a , na 1.» 
elasae, validos por 12 mezos, A 4 ! ! . 

Bato paqaoto tem excollontes acom-
modaçOOB para passageiros do l .» ,2 .» 
o 9." classe. 

Túdo9 os paquetes desta linha silo 
llluminados a luz electríca. 

Para pastagens o outras Informações 
—com os agontos 

Wilson Sons & C.°, Limited 
Bua do Commtrcio, 43—Sobrado 

8. PAULO 

_ 1:000$ Do Bstado 6 »,. 
flor 6 •/1 
H > * »/a -

U e b e n t u r e s 
VlaçSn Paal lata t 0 » 4 5 1 

Dumont 
Melhuramentos — 

T E L E Q R A M M A S 

M a n t o " 1 » 12 U. 
Cambio í 
Uancarlo, 10 8/19. 
Tomadofeo, 10 1/1. 
S a n t o s , :) h. o 16 m. 
Cambio : 
lualteravol. 
Cafú i . 
Ató agora nSo coüi tam negócios. 
Mcroado muito calnw. 
R i o , 10 b. e 60 m. 
Bancario, 10 J/8. 
Particular, 10 1/4 o 10 5/10. 
Baccadoros, 10 H/10. 

P A U T A 

Pauta semanal d« Alfau-Jega e Reoe-
bodoria do Rondas, de '28 a 2 do fevo-

" c a f é bom »»«<*> 
Café eacoíba 0 » 

S A H I D A S DE C A F É 
(JAHK1BO 1895) 

Para a Europa : 
V l n g o n a r a p l d a a 

r^ ra Sodthámpto» 10 diaa 
t V.lHHrtA 13 > 

9 " 
S i i l i i i l r t i p a r a E u r o p a 

0 PAQUBTB 

T R E N T 
de M a n t O a t bta <8 de fevorelrOí 

Para passngens ema i s Informaçí^P, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
m a de 8. Bento, «1, 41-A o 43; no Rio 
de Janeira, cbRl o er . G. C. Ander-
Bon, rua General Câmara, 2, (sobrado); 
e em SantoB, com os srs. Holwoftfiy, 
Bllis 4 C . , rua do Banto Antonlo. 

Esporado ora S a n t o * , sah i r i no dia 5 do fevoreiro para 

G ê n o v a & I N Í e t j p o l e s 
TOCANDO NO RIO D 8 J AN Bi RO B VICTORIA 

I V . H . — E s t e s paquotos posBuem osplendldas acommodaçOeB para passa-
geiros de classe dlstincta o 8.* elasae. 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n o i a 

PREPARADA POK 

JAIME PARADEDA 
APPEOVADA PKLA RXUA. JUNT 

HTQIRNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innuroeros cortificados do mcdicosdlB-

tinetos o do possoas de todo o critério 
attestam e preconlsam o H a l i ü o 
H u h h o para curar 

COMPANHIA LLOYD 
Linha d o 

BRASILEIRO 
S u l 

O PAQUETE 

EMPREZAINSULÂNA I)E NAVEGAÇÃO 
Ben'.aut!e & C„ di Lisboa 

0 MA II m o o IV 8DETE P0BTD0UE7, 

V E G A 
do 4 . '>00 tcnoladas do registro o I u-

minado a luz electríca 

f,mmandante, A. dl Costa Coelho 
Bsperado < o Llsbrta o <sca!a', v 'a 

Ilha-Grando, ató o dia 8 do f ivore l io 
proximo, sahlrâ para o 
R i o d o J a n e i r j 

B a h i a 
P e r n a m b u c o e 

L i s b o a 

Esto paq loto r<cobo carga o passa-
geiros para os pi itoa acima, tomando 
passagilros para as iihas dos Açores, 
com t ransbj rdo em L ' tbôa . 

As passagens de 8,a ciasso i cc 'u fm 
vinho do mesa o medico. 

A condíioç&o para bordo, destes peB' 
BBgeiros com suas bagagens, ó [ o r 
conta da Companhia. 

Agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
Rua José Bo lifa-

gav.irà, tio dia 3 do f e \ e r j i ro , j a r s 
P a r a n a g u á 

ü > n t o i i l n a 
H . K r i i n c l B c a 

O o » t e r i o 
i t l o - G r a n d n 

P c I O I i i n 
M o n t n v l t l e o 

n < c b e ca r t a em t i a n ^ i t o p i r a Tor-
to Alegro o Mi t to -Gusso . 

Vapor ali. Tijuca 
> aus t r . Berenice 
> ali . Patagônia....... 
» ltal. Entella 
> > La* Palmas 
» f r . Bourgogne 
> > Coraoba 
> ali. Santos 
> » Iíoeln 
> > Corytiba 
> > Corrientts 
> ltal. Altivitá 
> ing . Tagus 
> hung. Deak 
> f r . Colania 

Lng. amor. Fraticez 

Para os Bstadoa-Unidos: 

Vapor ing. Nasmi/th 
» ali. Sorrento 
> ing. Olhem 
> » Imperial Prince.. 
> > Bessel 

Barca > Severn 

Informações, na agencia 

P r a ç a II d e J u n h o * 

SANTOS 
I O 

Êaccat» 
50.018* 
20.652 
25.870 

050 
1.112 
0 .676 

30.112 
26 .271 
21 .761 
21.908 
47 .411 

603 
7 .302 

45.70Ü 
16.680 
í o . o o o 

807.20Ü 

Bacca» 
0 . 2 4 5 

11.708 
22.038 

6.751 
18.086 
14.2U9 

82.827 

Bm H . P a u l o 
cio, 25 . 

Em M a n t o s — R u a 25 do Março, 

Queimaduras 
Novralgias 
ContueOes 
Darthros 
Bmplngone 
Pannos 
Caspaa 

Espinhas 
Dores rheamat l iar 
Doros do caboça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

P r c u j o « l a t » p a t s n g e n B o m 3 . » c I n B * e , p a r a G ê n o v a 
o N a p o l o a 

3 F l s . G O $ O Q O 
A g o n t o a 

Bm S . P n u l o - J o S o Brlccoia & Gattl, nia JoSo Alfrodo, 17-A. 
Em M a n t o a - A . Klorlta th C., rua Banto Antonlo, 48 . 
No I t l o « l o . l a n o l r o — A . 1'iorlta lc C., r u a Primeiro de Marco, 37 . 

BrupçOes cutancas e mordoduras de 
InBectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AGUA DB 1OI-
LBTTB, reunindo em si todas as pro-
priedaloa das mais afamadas. 

Von le-so na Drogaria de B a -
r u c l A C o m p . o em todas aa 
ontras drogarias, pharmaciaa o casaa 
e porfumavlaa. 

FOLHETIM 
( 1 8 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES D l JAMAICA 
X X V I 

A LUCTA 

— S e n ã o d é s s e c a b o de l l ea , 
r e s p o n d e u o c a ç a d o r , c o m u m 
s a n g u e - f r i o q u e l h e g r a n g e o u 
a H]>prova<;âo t a c i t a d e H e r b e r t o , 
n ã o s e r i a m e l l e s q u e d a r i a m 
c a b o d e m i m ? 

— E s t a v a m m u i t o b e m ens i -
n a d o s para n ã o f a z e r e m i s so , 
r e torqu iu o outro . E r a s ó á q u e l l e 
q u e p e r s e g u i a m . P o r q u e Be raet-
tau a p r o t c g e l - o ? 

— A m i n h a o b r i g a ç ã o é v ig ia i -
o , p o r q u e ó m e u pris ioneiro . 
Morto , s ó r e c e b e r i a d u a s l ibras 
d e p r ê m i o pe la Bua c a b e ç a ; v i v o , 
r e n d e - m e o dobro. Q u e t e m q u e 
r e s p o n d e r a i s to , c a v a l h e i r o ? 

— Q u e não e s c u t a r e m o s por 
m a i s t e m p o Bimi lbantes to l i c e s . 
E s t e eBcravo p e r t e n c e a J a c o b 
J e s a u r o n , d e q u e m s o u s e r v i 
d o r ; fo i a p a n h a d o naB t e r r a s 
d e m e u a m o , e v o c ô n ã o p ô d e 
r e c l a m a r o pr i s ione iro e m u i t o 
m e n o s o p r ê m i o . P o r t a n t o , a v i e 
s e e e n t r e g u e o . 

E ob h o m e n s a v a n ç a r a m to 
doa t r ê s , b r a n d i n d o a s f a c a s , 
t o d o a traa p r e s t e s a f a z e r u s o 
daa auaa a r m a s . 

— P o i s v e n h a m ! v o c i f e r o u o 
c a ç a d o r ; m a s o pr ime iro q u e 
l b e p u z e r a m ã o é u m h o m e m 
m o r t o . C o v a r d e s , a t a c a m - n o s 
t o d o s tres e n ó s s o m o s a p e n a s 
d o u s , porque e s t a c r e a t u r a e s t á 
m e i o morta peloB s e u s m a u s 
t r a t a m e n t o s . 

— T r e s c o n t r a d o u s ! i s so é 
q u e não ha d e ser , e x c l a m o u 
Herber to . 

E , s a l t a n d o da a r v o r e , póz -
s e d o iado d o s maiB f incou e 
p u x o u d e u m a p i s t o l a quo cn -
g a t i l h o u . 

— Q u e m é o s e n h o r ? per-
g u n t o u K a v e n e r , c o m arrogan-
c ia . Q u e m é e s t u branco q u e 
st) píii e m c o n t r a v e n ç ã o c o m 
a s le i s da i l h a ? D e v e c o n h e -
c e r o c o d i g o , s e n h o r , e r e s p o n 
i l e n i por e s t a i n t e r v e n ç ã o . 

— 8 e p r o c e d e r c o n t r a a le i , 
t ere i do r e s p o n d e r pur íbso, re-
d a r g u i u H e r b e r t o , m a s n ã o m e 
c o n v é m a u c e i t a r o s e n h o r p o r 
j u i z . 

Mau g r a d o a s u a inso l enc ia , 
o feitor s e n t i u e s f r iar o ardor 
be l l i coso , d e p o i s d e ser m e d i d o 
d e a l to a b a i x o pu lo n o v o ad-
versár io . E m p r u z o u m a i s u m a 
v e z o c a ç a d o r para q u e l h e 
res t i tu i s se o e s c r a v o , mas , c o m o 
o u v i s s e n o v a r e c u s a , a m e a ç o u 
o m o ç o i n g l e z c o m a j u s t i ç a 
d a J a m a i c a e d e u rob d o u s 
h e s p a n h o e s o Bignal d e re t ira 
d a . 

E s t e s p a r t i r a m atraz do c h e f e , 
s o l t a n d o i m p r e c a ç õ e s c o n t r a o 
c a ç a d o r q u e l h e s t inha a s s a s s i -
n a d o o s c ã e s . 

— V ã o , g r i t o u l h e s eate , v ã o 
para o s e u pa iz p e r s e g u i r o s 
e scravoB f u g i t i v o s . Aqui b e m 
p o d e m d e i x a r o c a m p o a q u e m 
l h e s s a b e f a z e r f r e n t e , a o s e s 
c r a v o s f u g i d i ç o s c o m o eu . 

D e p o i s d e s e re t i rarem o s 
e m i s s á r i o s d e Jus suron , o c a 
ç a d o r v o l v e u para Herber to ura 
o l h a r d e g r a t i d ã o . 

— S e n h o r , e x c l a m o u , n ã o b a s 
t a m p a l a v r a s para d e m o n s t r a r 
q u a n t o e s t o u r e c o n h e c i d o a o ser-
v i ç o q u o m e a c a b a d e pres tar . 
D ô - r a e a o m e n o s a c o n h e c e r o 
n o m e d o b o n d o s o b r a n c o q u e 
arr i scou a v i d a p o r Cubisaa , o 
e s c r a v o f u g i d o . 

— C h a m o mu H e r b e r t o V a u 
g h a n , r e s p o n d e u o m o ç o i n g l e z , 
s u r p r e h e n d i d o d a s i n g u l a r i d a d e 
d a q u e l l e n o m e o d a q u e l l e t i t u l o 

— P e l o q u e m e diz, c o n c l u o 
q u e te in p a r e n t e s na i lha ; o pro-
prietário d e M o u n t - W e l c o m e . . . 

— E' m e u tio. 
— N&o é c o u s a fáci l a t i n a r 

cuiii o c a m i n h o a t r a v e * d e s t e s 
b o s q u e s D e s c u l p o a rainha c u 
r ios i i lade . H e r b e r t o V a u g h a n : 
m a s d e v e t er c h e g a d o d e n o i t e 
p o r q u e n ã o ha d e z m i n u t o s q u e 
o sol a s s o m o u por c i m a d a s 
a r v o r e s , e a d i s t a n c i a d e Mount -
W e l c o m e ó p e l o m e n o s d e t r e s 
mi lhas . 

PSTITS-FOIS • VAGENS 
Do estabelecimento Pabedão—Rio 

Grando do Bul. 
Únicos depositários 

ERNB8TO RHEINGANTZ & C . 
68—Roa de 8. Caetano—08 

(ató 5 fov . ) 

— P a s s e i a no i te , r e s p o n d e u 
o ing l ez , n o l o g a r o n d e j a z o 
javal i q u e v o c ô m a t o u c o m t a n t o 
denodo . 

— E n t ã o a e s p i n g a r d a per-
t e n c e l h e a o B^nhnr, e n ã o a o 
eBcravo, c o m o e u e u p p u n h a ? 

— S i m , ó a rainha e s p i u g a r -
da, e e s t i m o q u e e s t i v e s s e car-
regada , p o r q u e s a l v o u e s t a po-
bre c r e a t u r a d a féra q u e l h e 
hav iam l a n ç a d o . S e r v i u s e b e m 
da arma. Q u e m é e o q u e l h e 
quer iam ? 

— A h 1 m e u s e n h o r , e s s a s per-
g u n t a s p r o v a m quo ó e x t r a n 
ge iro n e s t i i lha . Vou respon-
der a a m b a s , a p e z a r d e s e r a 
primeira v e z q u e v e j o e s t e ra-
paz. 

— M a s i n t e r r o g u e m o l o a e l l e 
proprio. Q u e l h e f i zeram ? per-
g u n t o u H e r b e r t o ao f u g i t i v o , ' 
que o l h a v a s i l e n c i o s a m e n t e para 
o s d o u s m a n c e b o s , cora ura ar 
d e r e c o n h e c i m e n t o e m q u e a o 
m e s m o t e m p o a i n d a bc n o t a v a 
a l g u m r e c e i o . 

V e n d o q u e l h e d i r i g i a m a 
pa lavra , o i n t e r r o g a d o r e s p o n -
deu n u m a l í n g u a d e s c o n h e c i d a 
c o m a q u a l mis turou a s pou-
c a s p a l a v r a s i n g l e z a s q u e sabia . 

Os t e r m o s e u , l ivre , prínci-
pe, e n g a n a d o , a tra içoado , fido 
n e m e s c r a v o , n e m v e n d i d o , fi-
g u r a r a m r e p e t i d a s v e z e s n o aeu 
d i scurso . 

(Cuntiníui) 

SEII», ( Í I I M 
• o l t u , e m b o x l g n a e e m 

l a t . u a 
V E I V O E H 

ERNESTO RHEINGANTZ & G. 
E u & S . C a e t a n o , 8 3 

(Ató 29) 

Negocio para IUOPO enorme 
Vend iu *« dnzrntos o tantos mil 

metros cie t rrcncB, situado» om um 
dos molhcrea «rrabaldos desta capital, 
ao prpço do mil i61s o metro quadra 
do. Vende-so por etso baixo preço, 
por se querer vender todo do nma 
vez, ou, quando menos, em lotes de 80 
ou 100 mil metroB quadrados. Valem, 
j4, 2 | 0 0 0 o metro quadrado o em 1 
a 2 annos tcrfto, com certeza, o valor 
do 43 a 6$ o metro quadrado. Diri-
gir se ao sr . Amador Buono, oscrlpto-
rio, na travessa do Commorolo, n. 10, 

1 0 - 8 . . . 

QIMEIS SER FORMOSAS ? 
U ao do legitimo Creme Virgitial de 

Silva & C. E' uma excellente perfn 
marla quo aformosCa a eptderme, dan-
do-lho um branco do Jaspe encanta-
dor I Faz desapparecer as manchas do 
rosto produzidas pela acçSo do sol ou 
pela gravidez o torna Invlslvols os s i 
gnaoB do varíola o Bardas. 

ltonova a frescura da mooldado 6s 
damas Já odouas I Experlmentao uma 
bó vez I 

DopoBltos : Pharmacia Cantor, rua 
do Coiumerclo ; Lobre, Mollo & C 
rua Direita, n 2 ; Pharmacia O. Pau-
lo, largo do Jardim. 

A' voada nas prlnclpaes cosas do 
interior. 

a ÇO d. h vista 
[iindres 10 « 3/4 

9 ' i l 1-70 
Himbnrgo 1.1,-8 1 . . 9 5 
Itilla — ! 25 
Now-York — 6 . ' 7 5 
Lisboa I 
e Porto | storllno 10 9 3/4 
Agencias do Por-

tugal — 470 
n r l t l « t i > > » n U 

Londres 10 0 3/4 
9 >4 970 

1.178 1.196 
I t a l l a . . — 925 
Portugal — — 

New-York — 6.080 
C o m m o r o l o e I n d u M t r l » 
Londres 10 9 18/lfl 
Paris 954 965 
Hamburgo 1.178 1.192 
Portugal — 440 

17. 

0 PAQUETB txai EZ 

L I G U R I A 
Capitão COOPER 

esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Pra ta , em 0 de fevereiro, sa-
h i r i para L U b ó n , L u P a l l c r 
(La Rochelle), P l y m o u t h o L l -
v e r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Rstes vaporos t tcirf to de ora cm 
deante no porto de L a P i i l l c e 
(La Rochello), om logar d > B o i 
d Ó U H . 

Reducç&o nos proços das passagens 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita. ida e volt», £ . 36 e £ . 46 . 
2 . ' classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 3 4 . 8 . 0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grát is aos 

possageiroB de todas as classes. 
Os paquotos dosta Unha sfto Uluml 

nados a luz electríca. 
Para passagens o outras lnformafOea, 

cem os agentes 

Vilson Sons & C., Limited 
RUA DO COU11BRCIO, 48—Sobrado 

S - P A U L » 

Soeiétó Générale de Transporte Maríti-

mos à vapeur de Uarseille 

0 VAPOB 

B R E T A G N E 
esperado em B t W T O B , a té o dia 
• * t t d o c o r r e n t e , sahlr&, de-
polB da Indispensável demora, par* 

M a r s e l h a 

Q e n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia forneço oonduof lo Sratulta para bordo aos passageiros 

e terceira classe • suas bagagsns, 

Agontos: 

KARL YALAIS & C01P 
0 . P a u l o — r n a José Bonlfaolo, 26 
I S n n t o s — r u a 36 de Março, 17, 

C O M I W E R O I O 

CAMBIO 
8. Paulo, 2 de fevoreiro de 1895 
Tabollas afflxadas hon tom: 

L o n o i U u n k 

B r a a ' l l > - n l a c h e I t n n k f u r 
II e u t a c h l a n d 

Berlim. 1102 H 7 0 
Londres 10 1/8 9 16/10 
Paris « l i 863 
Itália - 915 
New-York — 6000 
Portugal — 455 
Bespanba — 865 

H n a e o ( I n M. P a u l o 

Londres >0 9 8/4 
Paris 952 966 
Itália - 930 
Portugal — 465 

F r a t e l l l C r e s t a 
Londres 10 9 18/16 
Paris — 970 
Hamburgo — 1.191 
Italla ( saques) . . . . — 921 
Portugal — 450 
Hespanha — 890 
Turquia (Beirocth) 9 13/16 
Buenos- Aires . . . . — 4.890 
Monte vídeo — 8.800 

O mercado do cambio deBta praça 
teve hontem movimento regular, sendo 
a melhor taxa 10 1/8. 

Ob cambistas podiam polos sobera-
nos 211200. 

Bm Santos, o papol par t ienhr dtn 
10 1/4. 

O nosso morcado do cemblo fechou 
Indeciso. 

A S S O C I A Ç Ã O C O M M K H C I A I j 
I ) E S . P A U I . O 

Dlreetor do mez, sr. VIctorIno Gon* 
çalves Carmillo. 

BOLSA 
Transaoçíiee effoctuadas hontem: 

100 acções do B. Unl&o da 8. Paulo, 
1*. em. ex/div., a 40$. 

29 letras do Credito Peal, a 718. 
Hoje estai & fechada a Bolsa, 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç õ e s 

0 impanhias: 
Paulista Intei 
Idom oom 8 0 _ 
Mogy ana, ln tograllsadas 
Macnanlca lmport 
Industrial de B .Pau lo . 
Telophonlca 
Arens 
Mac Hardy 
Aotarctlca 
Agua e Luz 
Ferro-Carrll 
Drogas Hat. S. Paulo 
Lupton 
Fabril Paulistana 
'Viaç&o 

Bancos: 
Credito Real, car t . hvp. 
Com 80 % 
Cart. comni 
Oom 90 54 
Lavrodoree 
Unl&o de B. Paulo 
Idem da 3» emissão . . . . 
Oomni. e l n d 
Constructor e A gr 
8 . P u l o . . 
Republica. 

• • • • • • • • 

V«Dl C o n p . 

280$ 302» 
75» 731 

2101 2ü6| 
1M>| 160» 

100Í 
808 
80$ — 

50» 25$ 
— 7» 
— 101 
— 601 
— 80» 
w 206) 
— 10S5 

— 116$ 
— 35» 

^m 

— 107» 
40$ — 

— 30» 
. — 190» 

114} 109$ 
171$ — 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS .10 1 1 0 

2 Santos, Bretagne. 
2 Por tos do Norte, Olinda. 
3 H a V e 0 esc., SantaFÍ 
3 Now Yo.-lí o esc., Uevelius. 
1 Santos, Hol&n-
6 Llverpool o osc , Ibéria. 
0 Rio da Prata , Ligaria. 

I I Rio da f r n t » . Thaniei. 
19 Santos, Trcnt. 

VAPORES A BABIB DO BkO 
2 New-York, Qrecian Prince. 
2 Portos do Pacifico, Chancer. 
2 New-York , Ilerschel. 
2 Hamburgo o eBC , Campinas. 
2 8. ScbistlSo e osc., Emiliana. 
2 Caraveilo e csc.. Atayde. 
2 Portos do Bul, Bio Qrande. 
2 Santos. Oleumavis. 
3 8 . Matheus o esc., Laguna. 
8 PortoB do Sul, Fr'dn. 
8 New-York o esc., Poringuese Prince 
4 Gênova e eso., Bretagne. 
4 Vlctorla, Rosário. 
0 Valparalso o esc.. Ibéria. 
0 Llverpool e esc., Liguria. 

11 Rio da Prata , 1Vilc. 
VAPORES ESPERADOS KM PASTO' 

2 Marsolha o eac., Provetice. 
1 Gênova e esc., Àlacritá. 
8 Rio, Bio Brande. 
3 Rio, Oleumavis. 
8 Lisboa e osc., rega. 

VAPORES A SAHIB DB SAKTO0 
2 Pernambuco, La Place. 
3 Por tos do Bul, Bio Qrande. 
8 Rio, Ilolbein. 
6 Qenova e eso., Alacritá. 

J U N T A COMMERCIAL 
SEBSÍO DE 28 DE JANEIRO DE 1895 
Presldonto, Antonlo Luiz Tava re s ; 

secretario, dr. José Augusto de An-
drade ; deputados, Domingos Lou-
reiro da Cruz e o aupplento Jo io 
Ignaclo Pereira Lima. 

EXPEDIENTE 

O.flcios : 
Do presldeate da Jnn ta Commorclsl 

do Bstado de Mlnas-Geraes, rometten-
do a rolaç&o dos negociantes que se 
matricularam no 2° semestro do auno 
findo; 

Do prosidente da Jun ta Commerclal 
de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 
enviando a relaç&o dos negociantes 
matriculados no periodo de 1° de maio 
a 81 de dezombro do auno findo; 

Do mesmo, communlcsndo terem 
sido nomeados dous agentes de leilões 
pa ra a praça da cidade do Rio Gran-
de, do mesmo Estado; 

Do mesmo e do secretsrio da Junta 
Commerclal do Estado do Ceará, accu-
sando recebidos os ofllclos communi-
catlvos da eleiçSo effcctuada, em de-
zembro proximo findo, para as vagas 
de dous deputados da mesma Jan ta . 
—Inteirada. 
Requerimentos : 

De Moraes Coelho & C., negociantes 
da praça de Santos, para o arcblva-
mento da eeerlptnra do dissolução da 
sua sociedade.—Archlve-se. 

De Thomsz de Lima & Andrade, da 
Franca, para o mesmo fim.—Firmado 
por testemunhas o dlstracto social o 
a s firmas destas reconhecidas, archi-
vo-se. 

De Souza & Rocha, Coelho & Ma-
cedo, desta praçs, Franklin de 8& A 
C., Carvalhaes, Coelho & Borgos, no-
goclantos da praça de SantoB, e Pinto 
Ribeiro & C., do Jahú , para archlva-
monto dos seus oontroctos soclaes.— 
Archlvom se. 

De Coelho & Maçado, negociantes 
dosta praça, Guilherme Joppert, Car-
valhaes Coelho di Borges, de Santos, 
José Elias & Fernandes, do Sfto Car-
los do Pinhal, e Antonlo Gomes de 
Freitas, do Ribelr&o Preto, psra o re-
gistro de (DOS firmas commerolaos.— 
Registrem-se. 

De Guilherme Joppert , ncgoclsnte 
de Santos, para o registro do titulo 
de nomeação de sou calxolro dcips-
ohanto, Jullo do Almeida Santos.— 
Uoglstre-se. 

De Severlsno do Amaral Campos, 
negociante de Campinas, e Antonlo Go-
mes de Freitas, do Rlbelr&o Prelo, 
para serem admlttldos 4 matricula dos 
commerclantes. -Matrloulem so. 

De Antonlo Pedroza do Camargo o 
Albino do Oliveira, de Campinas, pa-
ra o mesmo Um.—Reconhecidas ss fir-
mas dos attostados, matriculem se. 

De Francisco Augusto Correia de 
Mollo, negoclanto desta praça, para o 
archlvamento da oertldto da senlonça 
que mandou passar-lhe a carta de re-
habilitação coneodlda em janeiro ds 
1886 pelo Tribunal Civil • Criminal 
da capital federal.—Arebtve-M. 


